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Revista economica 


Engenheria civil — Navegação para África e anne- 
xos — Credito hypothecario 


.. . Temos ha longa data a nossa opinião obri- 
gada ácerca dos tres mais importantes assum- 
ptos economicos,que predominaram na atten- 
ção publica durante o periodo a que se refere 
estamossa revista. 

— Um ellos, a regularisação do serviço das 
obras publicas, foi objecto da maioria das con- 


-siderações da nossa revista antecedente. Era, 


ortanto, muito natural que saudassemos com 
ouvor e alvoroço a reforma tentada ao mesmo 
tempo a tal respeito pelo ilustrado secretario 
de Estado das obras publicas. | 
Desde que se reconheceu a necessidade de 
adoptar no paiz o serviço das obras publicas, 
foi consequencia necessaria reconhecer tam- 
bem, não só à necessidade, mas & urgencia de 


" organisar com à devida ordem o pessoal ade- 


quado a esse novo serviço. 

-. Póde haver, eha, duvidas sobre a especia- 
lidade do modo de organisar esse pessoal, é 
peine polenênto sobre os interesses diversos que 

e dizem respeito. 

- N'esse campo, em que as questões são todas 
pessoães, hão queremos entrar. Sempre lhes 
fugimos das fronteiras, mas não nos abando- 
mou nunca o empenho de que a engenheria ci- 
vil, a que podemos chamar engenheria da ci- 
silisação, fonso tão comploxamento represen- 
tada como tem sido a engenheria militar. | 

Considerado o assumpto n'esta generali- 
dade, folgâmos com a creação do corpo de ên- 
genheiros civis e entendemos que com este acto 
o sor. João Chrysostomo deu mais uma prova 
da competencia com que deseja estabelecer a 
ordem em todas as rolações em que 08 impor- 
tantes ramos do seu ministerio estão em acção 


dt É quoldo pa” T IA 
sobro valiosos interesses publicos. 
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contra os limites mais ou menos vastos conti- 
dos na organisação do novo corpo. O paiz 
carece, como mais uma vez temos provado, 
de assentar em bases fixas a organisação é 
reforma dos serviços. E'indispensavel que 
elles sejam bem dotados e convenientemente 
inspeccionados. A recompensa deve abundar 
perto do cumprimento do dever. O serviço 
será tanto mais util e bem dirigido quanto 
mais garantias offerecer a quem o preste. 

O ministro que tinha a reformar procedeu 
muito bem não amesquinhando os principios 
da reforma. ro 
- Conseguiu o mesmo secretario de Estado 
negociar a navegação de Africa e carreiras 
annexas pelo unico modo que temos sustenta- 
do como exequivel o merecedor da confiança 

+ MA. da date ada E Sê 
nacional. Concedeu um bom subsidio e nego- 
eiou com pessoas,cuja competencia é inquestio- 
navel em contractos desta natureza. “Temos, 
portanto, muitase bem. fundadas esperanças 
nas carreiras de navegação,que vão principiar 
em breve sob os melhores auspícios. 

- Agora o queé mister,e dizemol-o a tem- 
po, é uma fiscalisação sensata e como deve ser, 
a qual deve trazer o governo constantemente 
esclarecido sobre os direitos e deveres da em- 
preza, que, aproximando as colonias da me- 
tropole, é seu verdadeiro elemento de regene- 
ração economica, cMacacintês 

“O ministro em todos os seus actos tem pa- 
recido saber preferir as incontestaveis vanta- 
gens do sórviço aos interesses e commodidades 
dos que servem só por lhe conhecerem 08 lu- 
cros e não os deveres. | q 
« - Com mais animo e acertado proposito ro- 
solveu finalmente o snr, ministro das obras 
publicas o complicado negocio do credito hy— 
pothecario. | o 
“. Não foi nua à iniciativa da lei que o regu- 
lou nem lhe cabe responsabilidade nos muitos 
embaraços que o cercaram desde o seu prin- 
cipio. batinitdgas intulars 
X Fi sabido quanto a nossa opinião foi cons- 
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versa ao systema de privilegio, 


tantemen 
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| pato e concessões, porque desejavamos uma 
ei 


à geporioa, quê, respeitando a livre iniciati- 
va dos capitaes,não se oppondo à benefica nc- 


“ão da concorrencia, exigisse, entretanto, ga- 


rantiã 6 responsabilidade para a emissão dos 
titulos fiduciarios novamente creados. | 

-y Desde qua ideias contrárias foram lei, 
prestamos-lhes homenagem e instamos por que 
so resolvesse a questão do credito hypotheca- 
rio, embora pelas ideias contrárias às nossas. 


” “ “ 
ipreagapodl Bias Ne Emas; 


- TEMPESTADES SONORAS 
dna nto ada a ie VOL o DOUA | 

“o E? otitulo do novo livro de poesias, que 
acaba de publicar o sor. Theophilo Braga, a 
quem a «Visão dos Tempos» collocou entre os 
nossos poetas mais Originaes e mais esperanço- 
sos para o futuro das letras patrias. 

«: A indole do livro é ainda ada «Visão dos 


“'Tempos». Apartando-se do lyrismo vulgar 
«Siad io té | Fada dg ú . . Ah Le! : 
exclusivamente inspirado pelo sentir 6 o crer. 


da actualidade, “o escriptor põe ao serviço de 
uma philosophia generalisadora a sua lingua 


poetica e os seus processos artísticos; foge à. 


poesia individual e egoista, ue parece haver 
produaião os seus melhores 7 
istoria da civilisação universal as suas gran- 


des recordações litterarias, baseando ahi, como. 


“Não nos podemos nem devemos levantar |. 


ructos, e pede à. 


Honra assim mesmo ao ministro, que soube 
ser superior a tantas difficuldades,que lhe crea- 
ram, é que vinculou o seu nome á mais pres- 
tante instituição economica que modernamen - 
te se tem formado em Portugal. 

Vimos com satisfação que diversos parti- 
dos lhe prestaram homenagem imparcial de 
louvor, e, apesar de nos parecer excessiva- 
mente complicado o mechanismo que se ado- 
ptou para a nova instituição, não somos nós 
que havemos de pôr nem sombra de difficul- 
dade ao seu prospero desenvolvimento. 

Confiamos no zêlo e na boa vontade das 
pessoas que estão na sua gerencia, e acredita- 
mos firmemente que se hão-de esmerar em at- 
tender e seguir todos os conselhos e adverten- 
cias, que forem conducentes a naturalisar em 
termos convenientes e regulares o credito by- 
pothecario em Portugal. 

O que ainda nos fica sobresaltando o ani- 
mo é que o elemento estrangeiro se não con- 
cilio tão perfeitamente como desejamos com 
o elemento nacional na nova instituição fi- 
nanceira. - À 

“Tambem ainda subsistem as nossas duvi- 
das ácerca do modo como ella possue o exclu- 
sivo da emissão dos titulos fiduciarios, que de- 
vem constituir as obrigações -bypothecarias. 
Estamos persuadidos que ao Banco Ultrama- 
rino ge deve julgar feita igual concessão. 

Em toda a organisação do credito hypo- 
thecarió sentimos com profundo pesar não 
ver constântes vestígios da indole provincial, 
que essencialmente devia fer o novo institu - 
toem todas as suas ramificações. Ás provin- 
cias foram mais uma vez sacrificadas á fatal 
centralização lisbonense. N'este ponto tão ar- 


reigadas e convictas são as nossas opiniões, que 
desde já appellamos para um futuro, que não 


vemos distante é no qual ouviremos olamar 
por que ge leve o instrumento civilisador do 


credito às provincias, em vez de exigir por 
meios forçados e complexos que as provin-. 


cias venham mendigar à capital ou recursos 
do credito, aos quaes teem incontestavel di- 
reito. ee nçpos den 
Convém desenganarmo-nos que adminis- 
trar não é governar, que um reino não se 
reduz a uma cidade e que as diversas capaci- 
dades aptas para a gerencia dos negocios pu- 
blicos não constituem privilegio exclusivo-de 
meia duzia de homens. Be src tas csgrga 
E' dever conceder o que ha direito de exi- 

' Já indicamos as razões por que não le- 
vamos hoje mais longe as nossás considera- 
ções sobre o assumpto, é taes razões impoem 
os limites d'esta nossarevista. | 


; “Ribeiro de Sá. | 
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“ Para conhecimento do commercio se faz 


publico ter-se recebido nesta secretaria o sé- | 


guinte officio do nosso vice-consul em Vigo, 
enviando cópia de outro que recebeu do admi- 
nistrador da alfandega de Vigo: + 


Vice-consulado de Portugal, em Vigo — 
N.º 1 — Ill.=º gnr, — Junta remetto a v. 8.º 
cópia do officio que em data de 14 deste mez 


me passou o snr. administrador da alfandega | 


d'esta cidade, esclarecendo a obrigação de pa- 
gar direitos de porto os navios portuguezes 


| aqui arribados, de cujo officio peço a v. 8.* 


se digne dar conhecimento a essa respeitavel 
Associação Commercial, e sendo possivel man- 
dal-a inserir na folha official da praça. 

"Deus guarde a v. 8.* — Vice-consulado 
da nação portugueza em Vigo, 27 de outubro 
de 1864. —- Ill.=º gnr. secretario da Associa- 
ção Commercial do Porto — Francisco Fil- 
gueiras, 


(Copia traduzida): 


Administração geral da proviucia de Pon- 
tevedra— Vigo. A direcção geral das alfande- 
gas e pautas, em data de 16 do corrente, me 
dizoque segue: Miu) - SA 

« Foi recebida n'esta directoria geral a 
consulta dirigida por essa administração, com 
data de 19 de setembro ultimo, ácerca da 
isempção do direitos a navios portuguezes, ar- 
ribados por ventos contrários. A' vista d'ella, 
e tendo presente que a communicação pelo 
ministerio de Estado á legação de Portugal -— 
inclusa por-cópia — que deu lugar áquella 
consulta, se limita, como não póde deixar de 
limitar-se, a expor as prescripções vigentes re- 
lativas ao pagamento dos direitos de policia 
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continuação & «Visão dos Tempos» e forma 
naturalmente à sua segunda serio. 
“O primeiro poema das «Tempestades», que 

é sem duvida o tais importante da obra, tem 
o titulo de «Ceias de Nero», e é um bello estu- 
do do poeta sobre a Roma Imperial ea sua ar- 
te licenciosa. f 

Ei-la, a escrava dos Cusares ! vaidosa 

Sobre sette collinas se espriguiça, - 

Poisando o duro sceptro ensanguentado 

Na cerviz das nações. N'um fero abraço, 

Prostituta, ella o orbe a si estreita, 

E delira, no estrepito da festa, | 

Com que a funda agonia esconder pensa. etc. 

Sendo a decadencia do imperio romano 
ideia associada á difusão do christianismo e 
sendo a corrupção dos costumes velhos e a pu- 
reza das crenças novas a antitheso mais as- 
sombrosa, que póde offerecer a historia do 


“em alicerce seguro, todo o edificio das suas | mundo, nas (êas de Nero cantam-se à 


concepções. 


« Visão dos Tempos» vimol-o andar va-, 


par do Festim de Trimalcião as Horas do 
Agape; em face de Nero, Tigellino e Petrô- 


&Y N y 2 ASIA i 
inio -pela antiguidade homerica, reprodu- | nio apparece o Antistito venerando das Ca- 


zindo em cantos de | 
ciosa frescura as harmonias da muza grega; 


Ao pas + 


rilhante colorido o deli-|tacumbas, o neophyto Licinio, a quem & 
[agua do baptismo renova a velha seiva ro- 


ouvimol-o desferir na harpa de Israel os mais | mana, e emtim Eurydêa, à immaculada mar- 


ss 
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melodiosos accentos, e depois assistimos á sua | tyr, que florece como um lyrio entre cadave- 
entrada no sanctuario christão, onde foi ap-| res podres. Celia, a libidinosa e torpe romana 


prender os segredos de uma poesia mysteriosa | desprezada pur Licinio, cobiçada por Nero « 


e profunda. 
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o aparte sentimental das suas inquirições 
er ata “não só sobre a poesia grega, t 


O ortadk ndo bei sobre Roma, Persia, 


India e em geral sobre o genio do Oriente, o | malcião, de Celia e Nero não podi 


Nas «Tempestades sonoras», obedecendo | desfecho ao 
FIM, do MH Tea . ag! U. * . ic Sold ro - ess ss asa PR 
esmã inspiração philosophica e metrifican- | burra é acaba no meio do Circo. 


vingativa como Juno, dá com os teus ciumes 0 
joema, que começa na rua de Su- 


As «Ceias do Nero» reésentem-se necessa 


ebraica | riamento do seu assumpto é à priori se po- 


dia concluir que o cântor do festim de Tri- 
já susten- 


author apresenta um livro, que vem servir de | tar-fé perpetuamiento com à túnica desoahi- 


que os nossos leitores não lerão sem gosto 


sanitaria pelos navios qm casos de arribada, 


expondo que conforme o real decreto de 2 de 
abril de 1862 e artigo 587 das Ordenanças da 
Renda, que essa isempção de direitos é quan- 
do arribados os navios por ventos contrários 
tenham de reparar avarias sofíridas, disposi- 
ção esta confirmada em outro decreto de 4 de 
junho ultimo, expedido pelo ministerio da go- 
vernação e communicado por esta repartição 
geral a essa alfandega em 7 de julho seguin- 
te, vê-se que não ha motivo sobre que se fun- 
de a referida consulta, visto que a communi- 
cação do ministerio de Estado em nada altera, 
nem póde authorisar a falta de cumprimento 
da lei em vigor, para o objecto de que se tra- 
cta: Por consequencia resolve esta direcção 
geral responder a V., que quanto a direitos 
de policia sanitaria de navios portuguezes, 
sobre que versa a consulta, se cumpra o que 
ordena o decreto de 4 de junho, devendo exi- 
gir os de entrada aos que arribarem por ventos 
contrários, e não para reparar avarias; que 
quanto aos direitos de ancoradouro, nenhuma 
disposição existe que conceda isempção d'elles 
no caso de arribada forçada; e que no mesmo 
caso estão os chamados direitos de capitania 
de porto; e, emfim, que se o consulde Porta- 
gal insistir nas suas reclamações, se dirija 
pelos tramites regulares aos ministérios da 
governação, fomento e marinha,a cujo cargo 
está a administração dos direitos indicádos, é 
não à de fazenda, que só lhe] cumpre co- 
bral-os.» O que cummunico a V. pára que, 
cumprindo com o que terminantemente se or- 
dena,na supracitada comunicação, compare- 


ça n'esta repartição a pagar os direitos de pór- 


to correspondentes aos naviós portuguezes que 
teem sido despachados, e cújo pagamento es- 
tava pendente da consulta queora se acha re- 
solvida. — Deus guarde a V. muitos annos — 
Vigo 14 de outubro 1864 — Leon Dullain — 
Snr. vice-consul de;Portugal neste porto. — 
Está conforme — Francisco Figueiras. — Es- 
tá conforme. Porto e secretaria da Associação 
Commercial do Porto 3 de novembro de 1864. 


— Francisco-Ignacio Xavier, 1.º secretario. 
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Revista da política externa 


Já é sabida oficialmente a retirada do mi- 
nistro Rechberg do gabinete austriaco, assim 
como é certo ser substituido pelo conde de 
Mendsdorff-Pouilly, governador da Grallicia. 
E' opinião geral que esta modificação minis- 
terial indica tendencia da Austria & ligar-se 
mais intimamente com a França. Às causas 


consistente à politica do ex-ministro. 


Esta nova mudança de direcção na politi- 
ca da Austria attribue-a a mesma folha á con- 
venção de 15 desetembro eá vantagem que 
obtevo a Prussia na questão aduaneira. E'ta- 
bido que em quanto Schmerling esteve ausente 
tinha Rechberg por um acto de hostilidade 
contra a Austria à convenção franco-italiana, 
e que só depois de voltar Schmerling 'é que o 
conde declarára que não era adverso á ligação 
que o seu collega recommendava entro a Aus- 
tria e a França. 


Mas pouco valia isto para firmar a posição |, 


de Rechberg, muito abalada pelas suas succes- 
sivas capitulações; e a retirada de Rechberg é 
o desenlace da crise que corria o gabinete s0- 
bre o terreno da politica estrângeira, e o 
triumpho completo da politica favoravel à cons 
solidação das relações pacificas e amigavéis 
entrea Austriaea França. oe di 

* Que resultará para a Italia d'estas 
relações entre os dous imperios ? ra 

* Sem applaudirmosa linguagem do «Bots- 
chafter» de Vienna, vejamos o que esta folha 
julga descobrir no futuro : 


boas 


—— e aa em —— — 


da. Ha porém sempre um perfume de dis- 

i 4! - “= Arter astao 4 A pod 
creto e melindroso recato a embalsamar as 
paginas mais delicadas e a quem se der por 
offendido convidamos a ir lêr as prosas de 
Petronio e Suetonio, e os versos de Ovidio, 


Marcial e Juvenal. 


Das landas, onde na austoridade das fór- 


|'mas e pureza dos sentimentos reverbora o es- 


ola, que o bispo recita á meza do A'gape e 
elo 
muito bella, que é. Esta legenda tem eviden- 


prio christão, extrahimos & seguinte para- 


temente o cunho da idade-média baixa é a al-| 


uem ouvimos já censurar o poeta por intro- 
one nas catacumbas de Roma uma narrativa 
do data relativamente. moderna. E' um agra- 
davel anachronismo, que a nosso ver so devô 
escusar, porque o respeito da exacção histori- 
ca não é sem duvida de rigor para o poeta e eu 
não sei em que bocca ficaria melhor a relação 
d'essa perfumada narrativa do que na do pri- 
mitivo prelado cristão. ' 
Parábola dó bispo á meza do Agape 

JESUS PEREGRINO 


Angelicas barpas cntoam trindades, 
Ai que bora tão santa, de tantas saudades ! 


A tarde era fria. Seguindo caminho 
Da aldeia distante, coitado, sósinho, 


Vai triste, ao relento, sem lar, sem abrigo 
De rótos andrsjos coberto um mendigo. 


Um carro na estrada passava cantando, 
Seu dono adiante com ar venerândo. 
Voltáva à essa hora de assiduo trabalho; 
Buscavá tio albergue da estrada agasalho. 


« Até certo ponto poder-se-ia comparar a 
convenção de 15 de setembro a um instrumen- 
to, cuja chave está nas mãos da Austria. À 
Italia submetter-se-ba quando a França e à 
Austria se tiverem entendido, quando o impe- 
rador dos francezes houver dictado a interpre- 
tação como assentar com a Austria. . 

«Em Vienna está bem comprehendida esta 
situação, é as mais amigaveis relações entre a 
Françao a Austria podem ser o resultado 
d'esta tactica politica. Mesmo na hora em que 
La Marmora abrir ao parlamento italiano a 
perspectiva, indubitavelmente affastada, da 
acquisição de Roma, talvez se teçam em Vien- 
na é em Pariz os véus destinados a esconder 
essa perspectiva. | 

“«A Italia éo taboleiro de xadrez em que 
se jogam às grandes partidas politicas entre a 
França e a Austria. Quando os dous jogado- 
res se tiverem entendido, quem é que se inquie- 
tará pelo terreno sobre o qual se tenham dis- 
ferido os lances do jogo ? 

«Discutindo e tomando em Turim resolu- 
ções ácarca da convenção, o parlamento ita: 
liano pronuncia a sua submissão a um decreto 
escuro do destino, que emana tanto de Vienna 
como de Pariz, e cujos effeitos para à Italia 
ainda são incalculaveis. O que é positivo é que. 
a Austriá nunca pedirá mais do que exigem o; 
seu poder, a sua Hofirá e o seu direito. » 

Em quanto o «Botschafter », que não que-| 
reinos tér na conta de oraculo, volta assim 
contra a Italia a convenção franco italiana, 
cabem com Rechberg as ultimas esperanças, 
que parecia que estribavam na Austria os cam- 
peões do pontificado temporal. Ainda em 27 
de outubro assegurava à «Unione», que nem 
por sombras sé tratava em Vienna de substi- 
tuir Reehberg. Dizia que a imprensa hostil & 
Santa Sé queria fazer crer na demissão d'a- 
quelle ministro, por saber que elle era pôuco 
favoravel à convenção, e acrescentava que à 
intriga organisada contra o conde de Rech- 
berg cabira anto à firmêza do imperador Fran- 
cisco José. À folha official do governo austria- 
co encarregou-se de desmentir as esperanças 
é as afirmações da «Unione». po 

Comtudo, ainda será Rechberg quem aBsi- 
gnará pela Austria o tratado de paz entre as 
potencias állemães e a Dinamarca. À assigna- 
tura d'esse acto internacional devia verificar- 
se no dia 30 de agosto ultimo. Ás noticias do 


Norte annunciam que as tropas alliadas na 


Jutlandia fazem os seus preparativos de par- 
tida e que a Dinamarca vai desapparelhar a 
sua esquadra e licenciar as suas equipagens. 
Em uma proclamação dirigida á armada, an- 
= ey o rei Christiano que a paz estava 
eita. “ai 
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Compánhia Geral de credito 
Predial Portuguez 


SEER ns .. 
Estatutos, ompanhia Geral de 
Credito Predial Portaguos o Ea 
(Conclusão do n.º 251) 
“CAPITULO VI 
Disposições geraes / 


- Art. 103º O anno social da companhia começa- | . 


rá em 1 de janeiro e findará no dia 31 de dezembro. | 
| Art. 104º Os lucros brutos do anno, depois de 
satisfeitas as despezas da administração, serão ap- 
plicados: ss os 
1.º Ao pagamento dos juros das obrigações pre- 
dines e municipses, e ao reembolso das que a sorte 
tiver designado para serem amortisadas; 
2.º A” deducção de percentagem para o fundo 
de reserva; sa 
“8.º O restante que constitue os lucros liquidos 
será distribuido pelas-acções emittidas, constituindo 
o seu dividendo. q 
Art. 105.º O pagamento dos dividendos será fei- 
to annuslmente em Lisboa, Porto e Paris nas epv- 
chas fixadas pelo conselho de administração, que de- 
verão ser o mais proximo possivel da votação do mes- 
mo dividendo pela assemblea geral. Todavia o con- 
selho de administração, em vista do balanço é lucros 
obtidos no 1.º semestre de cada anno, poderá autho- 
risar por conta do dividendo d'esse anno a distribui- 
ção antecipada de uma percentagem até 2,6 moio 
por conto sobre a somma realisada por cada acção. 
Art. 106º Se em algum tempo se .verificar a 
perda de metade do fundo social realisado, o conse- 
ho central de administração deverá propor em. a4- 
semblea geral a dissolução da companhia. | 
“81º A reunião da assemblea geral que bouver 
de tratar este assumpto, deverá ser convocada. por 
annuncios nos periodicos, e cartas dirigidas sos 4€- 
cionistas, em que impreterivelmente se declare o ob- 
jecto da reunião, nele 1 ;obnricas 
« 82º A deliberação afirmativa da assemblea 
não será válida sem. a conformidade dos votos de 
duas terças partes de seus membros presentes, que 
representem pelo menos um terço do fundo social 
realisado, nem poderá ter execução sem a approva- 
gão do governo. progra 
= ER Se os votos dos accionistas presentes em 
assembles geral, indicando maioria, não satisfizerem 


É Ea! 1d sa . Ê- 
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seutri % FP mk o 


Ao vêr o mendigo tão mudo e gelado, 
Levou-o piedoso no carro assentado. 


E o pobre embebido n'aquella agonia, 

Com frio e com fome nom mesmo gemia. 

Á choça chegados, o bom do velhinho 
Não quiz que elle fosse seguindo o caminho. 


Ouvindo-os, a espoza senil vem á porta, 
Contente o recebe, sorrindo o conforta. 


Os pés lhe lavaram, sentaram-no á meza, 
. Nem come, nem falla : tamanha extranheza ! 


O velho e a consorte lhe deram seu leito; 
Com roupas de linho, macio, bem feito, 


Por horas remotas da noute calada 
Os gallos cantaram. Rompia a alvorada. 


Ouvia-se um leva, magoado gemido, . 
E a espoza anceada acordou seu marido. 


Levantam-se inquietos à voz que assim chama, 
A luz accenderam, vão juntos à cama, 
Eis á cabeceira do leito uma eruz , 

Só viram, sobre ella pregado Jesus. 

Das chagas abertas o sangue corria, .... 


:» é 


Orvalho, que a aurora do empyreo annuncia. 


“Em rouas mudada a corôs de espinhos, 
E, emfpaga de tantos Reno carinhos, 
“Jesus fhes diziá nºum almo sorriso : 
«Comigo vindé ambos hoje ao paraizo». 
«O que sobretudo distingue a execução do 
nosso poeta é o mimoso e reluzente colorido, 
que sabe dar nos-seus poemas, À versificação 
está muito longe de ser perfeita e póde 


PREÇO DOS ANNUNOIOS, aro, 
| Annancios é correspondencia, 


ânnuncios do gabida do navio, cada um 


2, 


“.. . “e ... 


Os stirs. assignantes gozam 6 p. o. de] 
bem como as publicações litterarias, 


comtudo ús duas referidas condições de maioria por 
dous terços e representação do capital por um terço, 
poderão os accionistas habilitados a fazer parte da 
assemblea geral ser consultados por carta a respeito 
da decisão d'este negocio; mas em tal caso, para & 
validade da resolução afirmativa, exige-se maioria 
absoluta de votos representando mais de metade do 
capital social. E | 

Art. 107.º No caso de dissolução da companhia, 
a assemblen geral, convocada com urgencia, deter- 
minará, sobre proposta do governador, o modo de 
liquidação, e nomeará um ou mais liquidatarios, com 
poder de vender em praça publica ou em particular 
os bens moveis ou immoveis da companhia, ou au- 
thorisará a subrogação e transferencia dos direitos e 
obrigações da companhia para outra sociedade ; tudo 
sob a approvação do governo. cui até 
— S$ 1º Sea assemblea geral não chegar a reunir- 
se para os fins indicados, ou reunindo-se não tomar 
jeto deliberações, ou se, tomando-as, não forem 
ellas approvadas pelo governo, e a assemblea geral 
as não modificar no sentido indicado pelo governo, 
em taes casos o modo de liquidação -e a nomeação 
dos liquidatarios serão regulados pela legislação com- 
mercial do paiz. | 

&$ 2.º Durante a liquidação social, a assemblea 
geral conservará os mesmos poderes que anterior- 
mente tinha, ns Éder sd = nd y 

Art. 108.º Ag contestações entre os associados 
sobre à execução dos estatutos serio decididas pela 
jurisdicção dos tribunaes commerciaes de Lisboa, 
que competentes forem, e não por outra, que é por 
aquelles para sempre renunciada. 


a EC = sá ' 
Art. 109.º As contestações relativas no interes- 


se geral e collectivo da sociedade não poderão ser 
dirigidas contra o conselho de administração, a com- 


| missão fiscal, ou o governador e viçe-governadores, 


= é 


| senão em nome dos accionistas em geral, e em virtu- 


de de deliberação da assemblea geral. | tm 
81º O accionista, que quizer suscitar uma 
Be d'esta ordem, deverá declaral-o no presi- 
imp a apra geral : plus figa Pólo cmench 
antes da reunião da assemblea, á qual o presiden 
não poder deixtr de So bimattde UhogiÃo. "eta 
2.º Sea astomblea goral rejeitar a proposta, 
nenhum accionista poderá em seu nome 6 interesse 
individual propor acção em juizo, sobre o mesmo ob- 
jesto. Se a proposta for approvada, a assembles ge- 
ral nomeará um ou mais commissarios para à repre- 
sentar em juizo ou fóra d'elle,.e requerer tado o ne- 
cessario para se alcançar cumprimento de justiça. 
“. 8 8º As citações,a que à processo judicial d'es- 
tas contestações der lugar, serão feitas nas pessoas 
dos commissarios nomeados. Nenhum accionista, nas 
circumstâancias referidas, poderá ser citado. |. 
Art. 11.º A Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez é isenta de impostos (carta de lei de 13 de 
julho de 1863, artigo 13.º), e gosa, durante o praso de 
vinte é cinco annos, a contar da data do decroto de 
sua authorisação, o privilegio exclusivo da emissão 
de obrigações prediaes ou letras hypothecarias por 
pica ia de credito predial no continente do reino 
e ilhas. MP a ça 
Art. 111º Os presentes estatutos poderão ser 
alterados ou modificados em assemblea geral, mas 
para isso ter lugar exige-se a deliberação aflirmativa 
por dous. terços dos membros reunidos em assemblea 
gerais convocados em conformidade do $ 1.º do arti- 
go 1Ub.º nm | 
$ unico. Resolvida pela assemblea geral qual- 
quer modificação do estatuto, em virtude d'essa re- 
solução fica o governador da companhia encarrega- 
do de pedir ao governo a approvação das modifica- 
ções adoptadas, e de pleno direito authorisado à 
consentir, de accordo com o conselho de adminis- 
tração, nas alterações exigidas por parte do gover- 
no, e a promover todos os actos que se devam con- 
o E 112: Os 10) as statut balsa ão v b t 
+ Et. 1é.º Os presentes estatutos serão BuOMB!” 
tidos à approvação do porno cuja fiscalisação, 
exercida como e quando este 0 julgar conveniente, 
igualmente se sujeita a companhia. ç 
Art, 113º “Todo o portador de uma cópia au- 
thentica e legal dos presentes estatutos poderá fa- 
zer publical-os onde necessario for. 
” DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 
Art, 114,º As despesas ds primeira fundação, 
depois de examinadas e votadas pelo conselho de ad- 
ministração, serão, com as observações da commissão 
fiscal, submettidas decisão da primeira assemblea 


geral. . 

Art. 115.º Por fersasção temporaria, na parte 
respectiva aos artigos 67.º, 71.º, 74.º, 77.º, 87.º, 92.º 
e n.º1.ºdo artigo 100.º,0 pessoal para a administração 
e governo da Companhia Geral de Credito Predial 
Portuguez, durante os primeiros cinco annos de sua 
existencia, fica desde já nomeado pelos fundadores da 
companhia, e sujeito á approvação do governo pela 
seguinte fórma : presidente da assemblea geral con- 
de de Castro, par do reimo, ministro e secretario de 
Estado honorário; vice-presidente marquez de Sub- 
serra da Bemposta; secretarios, primeiro Joaquim 
Gonçalves; Mamade, lente de mathematica e membro 
do conselho à ele de instrucção publica; segundo 
José Carlos Mardel Ferreira, proprietario; governa- 
dor da companhia conde de Avila, par do reino, mi- 
nistro e secretario de Estado henorario; vice-governa 
dores, primeiro conselheiro Eduardo Lessa; segundo 
Luiz de Castro Guimarães, par do reino; membros do 
conselho de administração, Alphonse Louis Pinard, 
director do escriptorio de descontos de Pariz; Maxi- 
milien Koenigawaster, antigo deputado de França: 
Bischoffshein, banqueiro em Pariz; Hentsch Lute- 
chei, banqueiro em Paris, Michel Mentené, director 
do credito industrial em Pariz; D. Jesé Mariá da 
Pigdade de Lencastre, proprietario; Geraldo José 
Braamcâmp, proprietario; Antonio Maria Barreiros 
Árrobss, deputado e membro do conselho do Banco 
Ultramurino; Bernardo de Lemos Teixeira de Agui- 
lar, proprietario e membro do supremo tribunal de 
justiça; José Nerreira Pinto Bastos, prpprigtario; 
José da Costa Sousa Pinto Bastos, proprietario e par 
do reino, Antonio Ferreira de Macedo Pinto, diréctor 
presidente da Nova Companhia Utilidade Publica; 
visconde de Orta, capitalista; Carlos Ferreira. dos 
Santos Silva, banqueiro; visconde de Cond ixa, par 


— 


mesmo dizer-se má; porém é esse um sacrificio 
que faz o artista á sua ardente inspiração e é 
do esperar que a experiencia acabe de persua- 
dillo de que a regularidade da fórma entra 
por muito na immortalidade das grandes obras 
litterárias. Admirador legitimo da Divina Co- 
media, talvez fosse ahi que o author aprendeu 
tambem a dar ás suas melhores tiradas um la- 
conismao fugitivo;e deprehende-se, à mais li- 
geira leitura que a sua musa debaixo de um 
manto severo esconde as azas, sempre dis- 
postas a imitarem as da borboleta. Veremos 
se mais tarde irá aggregar-se á familia dos 
grandes poetas, que, mais felizes do que o 
Dante, tinham a servir-se d'uma lingua feita e 
podiam dar ás suas concepções um desen- 
volvimento e uma fixidade esplendida. . 

Na Pastoral Biblica de Sémida não pa- 
recem adequadas á bocca de Jesus as pou- 
cas palavras que -o auctor o faz proferir e 
em geral não achamos todo esse poema bem 
penetrado do espirito hebraico, conforme es- 
tamos acostumados a reconhecel-o na prosa 
latina. E para rematarmos o cumprimento do 
nosso dever diremos que no drama indiano 
«A Perola de Ophir» não apparece em relêvo, 
e como .relêvo necessario, 0 caracter a todos 
os respeitos grandioso da poesia asiatica, 
Em regra pode asseverar-se que, quanto á 
indole e á natureza verdadeiramente plastica, 
os séus poemas não resistem aum escalpel- 
lo inflexivel. Nas Cêas de Nero, onde o 
triumpho d'essa ordem era mais accessi- 
vel-ao-auctor,'é para lastimar que elle não 
se valesse bastante dos seus recursos de 
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do reino; Manoel Antonio de Seixas, capitalista; com- 
missão fiscal, Francisco Simões Margiochi, par do 
reino; Carlos Zeferino Pinto Coelho, deputado ús 
cortes; João Gomes Roldan, ueiro; commissario 
geral João Samuel Dorient de Bellegarde, recebe- 
or geral de finanças reformado, 
“rt; 116.º A approvação dos presentes estatutos 
valerá de investidura a todas as authoridades ou 
er da companhia designados no artigo antece- 
ente. 

Assim o disseram, outorgaram e aceitaram, € 
se obrigam a cumprir, e assignam com as testemu - 
nbas presentes João Ferreira de Cunha Bastos Jer- 
vis e Joaquim Augusto do Nascimento Dias, empro- 
gados n'este escriptorio depois de lhes ser lida esta 
escriptura por mim tabellião Francisco Vieira da 
Silva Barradas, que escrevi. D'esta 68000 réis. — 
Da Bellegarde— Antonio da Costa Carvalho—Fran- 
cisco de Oliveira Chamiço—José Ribeiro da Cunha 
— João Ferreira da Cunha Bastos Jervis— Joaquim 
Augusto do Nascimento Dias. 


BRAZIL | 
O «Jornal da Bahia» de 13 de outubro 
ultimo publica a seguinte carta que em data 


de 7 do mesmo mez lhe escreveu o seu cor- 
respondente particular do Rio de Janeiro: 


8 Pa O 


ue se deitaram ricos e se acordaram 
eU a! Neo «sn o TE Ds 
pobres; só se vêem rostos tristes o desasso- 
cogados, 


de sua carteira n'aquelle momento, pôde fa- 
zer face ás exigencias (no'meu . ben dr exa- 
geradas) dos terroristas que lá tinham di- 
nheiro, e vai prestando & praça aquelle apoio 
que lhe é possivel prestar. 

. No meio, porém, d'este cataclysmo com- 
mercial, quasi em' geral, se lamenta a infeli- 
cidade do visconde de Souto, por estar na 
consciencia de todos que a honradez e a pro- 
bidade tem presidido e preside ainda a todos 
08 Beus actos. 

Outro tanto não acontece com os outros 
banqueiros fallidos, contra os quaes a opi- 
nião publica se tem revoltado e se está le- 
vantando uma tremendá cruzada, e se fa- 
zem as mais acres arguições. Não me quero 
tornar ecco de boatos que nascem de uma 
geral consternação, filhos da dôr, da deses- 
peração e das lagrimas de milhares de in- 
dividuos que lhes tinham confiado a' econo- 
mia de muitos annos e de trabalhos e pri- 
vações : aguardo as investigações das com- 
missões para então firmar o meu juizo, e lhe 
communicar. so 

Oque posso no emtanto noticiar-lhe com 
a mais pura certeza é que o visconde de 
Souto apresenta-se aos seus credores-com a 
lisura e a honradez que caracterisava os ne- 
gociantes das éras em que a palavra era 
um dever de honra e sagrado. Metteu no 
seu balanço por metade do custo todos os 
seus predios, e alguns por. menos de meta- 
de, porgie um na rua Direita, que lhe cus- 
tou 220:0009000, está no balanço por 96 . 
contos, havendo já quem dê por elle 120. 

Assim mesmo, dizimados esses predios, 
sobem ainda ao algarismo de -3:700 contos. 
Além d'isso, o honrado banqueiro leva á 
conta de ganhos e perdas" quatro mil e tan- 
tos contos, que julga incobraveis ou arrisca- 
dos, e ainda assim mesmo apresenta um saldo 
a seu favor de tres mil contos. Dizem que 
organisou assim o seu balanço para mostrar 
que não estava fallido. 

Apresento-lhe aqui o resumo do activo 
e passivo dos tres principaes banqueiros fal- 
lidos, por me parecer que será esta noticia 
de algum interesso a essa praça: 


Souto d Cs 
81.700:0005000 
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tor | Passivo... .. cc cc. o.0.e. 28.700:0005000 
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Saldo a seu favor. ...s... " 8.000:0004000 
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aguas vivas, isto é, nos proprios livros la- 
tinos e dando-nos um espectaculo novo em 
Portugal: um poeta essencialmente moderno. 
luctando face a face com o genio da poesia 
latina, como Jaçob com o Anjo. 

Com tudo isto, não ficam as Tempestades 
sonoras abaixo do mivel da «Visão dos 
Tempos». A imaginação alada e vivaz, a 
sensibilidade melindrosa , o tacto das cô- 
res mimosas e purpureas, que inspirou o 
outro livro de poesias, aqui reapparece e 
fulgura. Theophilo Braga, apesar da direc- 
ção dos seus dous primeiros livros publica- 
dos neste paiz, é primeiro que tudo um poe- 
ta lyrico. Os seus estudos de philosophia 
podem chamal-o para o campo das abstrac- 
ções, a historia da civilisação e das litfera- 
turas passadas podem absorver as suas horas 
de trabalho — mas quem não vê que 6 seu 
genio lucta e bate as azas debaixo do pezo 
d'essas graves meditações, preferindo & his- 
toria, á critica, á philosophia o vôo auda- 
cioso e Jiberrimo pelos espaços indefinidos 
da poesia lyrica? Se a nossa voz póde ter 
uma influencia minima, o poeta d'ora-avante 
porá acima de tudo a contemplação directa 
dos monumentos , completando a obra das 
suas. ricas e prodnotivas faculdades com a . 
obra do trabalho verdadeiramente fecundo. 
Então o poeta brilhante, o artista robusto, 
o escriptor mimoso e delicado, o talento vivo 
e opulento da «Visão dos Tempos» e das 
«Tempe tades sonoras» terá a satisfação de 
vêr realisadas as suas especulações no campo 
da esthetica e da philosophia litteraria. 
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EA 
A PrOpoRito da crise parioa tá do Rio de 
Janeiro, publica o jornal de Montevideu, «El 
Pais», de 28 de setembro ultimo, o seguinte 
artigo : 


A crise aê Rio de Janelro 
co Banco Mauá & Cs: 


E' com immenso prazer. que escrevemos 
para nos oceuparmos das noticias recebidas 
pelo paquete chegado do Rio de Janeiro, re: 
lativamente 4 crise bancaria. | 

Participavamos da justa indignação pro- 


L 


ás verdadeiras proporções quando o consu- 
mo do paiz fizer suas compras regulares e 
se reduza a aguardent ente o que só deve ter 
taldestinos 

E' certo que as cifras dos arrolamentos 
podiam e deviam ser mais reduzidas, mas para | 
isto ter lugar era preciso não só empregar na 
fiscalisação um pessoal muito maior, mas tam- 
bem Pd melhor os empregados do ar- 


a”, “us 


Desta Giresa, muito teem conseguido os de- 
legados. da  comimiasão reguladora com os exi- 
nos cecuraos-que são postos á sua disposi- | ão 


duzida pelos boatos. espalhados: com respei- ção. 


to ds pordas soffridas pela a Mauá, A Mo. 
Gregor & C,* do Rio o do Janeiro, cuja, falai- 
dade era conhecida, o) eai Eua quanto 
esteve ao nosso alcance para r Ar 08 
desvios da opinião, tânto mais quanto pare 
cia querer-se “com tags boatos apontar a um 
dos nossos primeiros estabelecimentos, e oque 
melhores e mais importantes serviços tem 
prestado e está prestando ao nosso paiz. 

Reforimo-nos ap. Banco Mauá, & C.º, que 
deu n'estes ultimos dias mais uma prova da 
sua solidez, desempenhando, plenamente os 
seus compromissos, 8 mesmo os que o não 
eram, pois consta-nos que-nem. ainda: fez uso 
das condições de) suas contas, correntes, que 
exigem um rali asi anfias re 
riores a uma dad a cifra, sto é ta to mais 
notavel quanto sabemos do” ivo. que 
mesmo pessoas ilustradas teom Pao ou 
querido esquecer este requisito. 

Passamos agora. aos aponteotmsntos do 
Rio de Janeiro. 

Ascartas fab RO bem como [o joe 
naes que temos visto, dão Dis o resulta 


Ia queda do Ba o Ho Ml 


crise occasionada | pela 


Esto facto, que teve lu ugar no LO do 
corrente, produziu um t terrivel panic ue 
aterrou diferentes. sas “Dancarias, Ga 


ps1t) 


gamentos desde o 
crise, sus enderam. 
ram-se à eigaa em a ; 

Não o stantfe, gra s ao auxilio resta o 
pelo Banco do ae, o ás ERVA A fe 
verno, authorisando aquelle Banco, à Ee 
até o triplo e dando temporariame € 
forçado à sua emissão, t tudo. ia vo oltando à ao 
seu estado norm 

No dia, 22 do corrente, foi pb do um 
decreto, regulando a fallen cia dos, EA: ACC S09,9 
casas bancarias, e an orient tinha-s 
thorisado a pd dos. pagament 08 Ei 
geral. por 60 dias, a contar de 9 do: cor- 
rente. 

Ora no “meio d' esse cataclysmo. oral não 
só à casa Mauá Mc. Gregor & €. “do 
de Jane'ro se não encontra e “dilicalda a- 
des, mas Ni nem, aa, uso da Aria do de 

contine entt 


com que algumas PS os El 


Irá 


Ee pega "ao ecl 


q > 


sCus com prormipdod. é disto prove loguçat 
a remessa recebida Rin elo ué do 


& €.º de Montevideu, que € ga á ni 
cifra de 400: :000 pata Else S A 
OQ nome ds barão do Mauá PrsgAu mA Te vez 


mais por uma. brilhante, e prova, 
de Janeiro como aqui, € e  abstrabindo d do ad 


que nos causa 0 prejuizo geral o grand e 


to Curso | | 


E porque não se hátis de empregar todos 
os. meios para que isto fosso uma verdade, 
embora so gastasse tado. que se recebesse para 
este fim? 

"Os direitos que se pagam para ter tal 
destino EE regular por cerca de 30:0008 
réis, o as.despezas de arrolamentos, provas; 
empregados na Regoa e nos differentes re- 
gistros não subirão de 10; 0008000, réis, e 
então n'este caso a culpa vem dos superio- 
res e não dos subalternos. Ou cumpram-se 
á risca-as disposições da lei que regula este 
assumpto, ou acabem com ella; mas, em quan- 
to vigorar, empreguem-se todos os meios pa- 
ra-a maior regularidade possivel, pondo-se á 
disposição do dele mera Os Tecursos que fo- 


rem julgados, nece 
jas quo se acham esta? villa « 08 BnrS. 
Alvaro Kopke de B a Ayalla e -Lóu- 


renço Antonio de mens engenheiros dis- 
tinctos, encarregados de estudar a EA 
| ção, do. caminho, de, ferro daqui 4 Barça de 
va; visto arem-se concluídos os estu 
dos do arg das à qui. , soldesssa 
O mr. Kopke | é encarregado doi em 
dos da Lá PER da Regoa ao, Pinhão, e o 
snr. Carvalho da 2.º sacção, do Pinhão ao 
cachão da Me ed e dizem-nos que da 3.º 
secção astá encarr régado o sr Vicente de 
a | Hotra Co utinho, de, . Almeida é A 
Em consequencia do mau Dessa; só prin- 
oia dy os teualiho no dia 1.º, nos quaes 


so te ema em regado, os dous inteligentes en- 
genheiros, K Carvalho, e, pelo. que 


e 
ob sorvamos, E ad uvam-so mutuamente. 
Muito nos apraz vermos tanta amisade 
 jeticação entre os membros da Trógna 
asse. 
- Entes dous talentosos moancobos, igem sa 
bido grangear as- sympathias e verdadeira 
amisade de todas as pessoas que | teem n tido 
a fortuna do on tractar, pelas suas, rianeiras 
distinctas o altaveis, e ucação. esmorada, 8, 
0 que mais é de uma. modestia inexcedivel. 
Foi uma acertada pedi “pelo que, feli- 
O | citamos, quem 08 norpegu. 
- Estamos vim te deferimento. aos 


justos: pedidos que E scsos Pei snre. Dama- | 


7º 6 Lessa em nossa pondencia de 8| 
Eis TO “e *238| 


rres 
e outubro, pç dos Porto» n, 
de 12. do. mesmo UA% «CATA. respeito à ao de] 
e carteiros, 
la provido a VR e não se nega- 
ai Sata 


Aids 
estas. provide 
o | ha muito reo ema 


geral, porque do sontrário teriamos do ( ita 


crer de tudo é de todos, o 


co e hão-de 
tecimento que teve Ingar na praça do Rio de funccionarios de Eita De rec iidão. 


Janeiro, elicitamo- nºs por elle, vir Vapara uma 


nova auréola de credito ás casas quo, A hon- 


sustenta com « os seus propria ea et Re a 


como e e 


com quanto 2 a era de 500: D: Saga Ki 1- : 
ro por elle recebidos, em um só, dia, enha vi vin 


restabelecer a confiança, é nossa er que 
o Banco teria podid o, dispensal. 08. 
Os innamoravêia, serviços prestados Rs 


essa casa ao gredito Para bom ea 
ip Eid, aid PA, 


do o) comercio, nas e ochã 


terão feito receber e esta no iaiia Sm geral 
alegria, pois bem gra de to o 
E O nose rte 


fel; Eta 0.B 
Mauá & 0.» de maias 0 páiz em E a 


Por tão interessantes B9HÃa | 


é! lima sos 5! TA 
INTERIOR 
obrile? avate 
Provincias 


REGOA 3 DE NOV EMBRO (Da nosso 
correspondente) — Conforme annanciamos em 
earta de 31 do me findo, publicada no «Com- 
mercio» do 1.º do corren , à cifra do ai 


av . ww. + 


a aa estas cifras com us do sino 
passado, temos. em resultado.que. no. a 
mento houve uma diminuição de 16:282. 4a 
pipas, pois que em 1865 foi o arrolamento: de 
82:866 !/a pipas; e no varejo' houve um au- 
gmento de 1:244 pipas, 4 almndes é 9 cana- 
das, pela razão do varejo anterior ter sido de 
2:034 pipàs e 13almudes. O coro sto! 
“Para que a quantidude de vinho airolado |- 
não vá induzir em erro ou causar surpreza no 
commercio; faremos algumas obsórvações, que 
julgamos convenientes." 
Nos sitios de vinhos proprios para o com- 
- mercio de exportação, ou' chamados de feito- 
ria, com-toda a certeza não houve — — em gêral 
— mais de metade do anno p. p., ésitios houve 
de menos ainda, porém' abundon muito a co- 
lheita-nas qualidades ordinárias, vinhos Cha- 
mados do ramo, Sat para: “consumo a, 
queima. Vê) 45 db quis 
“Tambem não doré deixar de aan ue 
as grandes chuvas, que vieram pela maior for- 
ça das vindimas d'estes vinhos, tambem con- 
correram para tal abundancia. naváry ascnsh 
Em correspondencia de 25 de” nolonthio! 
calculamos o arralamento em 50:000 pipas, 
- em consequencia do que se observava na quao 
” lidade de exportação a pelo tempo ardenteque 
fazia, é devemos confessar que n'bsta-oifra ain 
da incluiamos para algum = reinos 
porém, como témpo qui o fórava 
noticias recebidas, kda d 
uella nossa opin 
2499 do mez opinião 1 2 oBQUiia TObj io « 
O: que'dizemos da oifra-do arrolamento”. 
é corroborado pelos'cadernos' dos emprega= 
dos, que mostram o grande” desfalque "nos 
vinhos bons' de 


80 augmento nos 


sbepitidi 


atas Nor 


Ido |, 


| Matos, 


pparesendo es vação do governo-do 
“modificando | guraro-Palacip de Gr 
rectificando até á carta | internacional, julgava ensaiar alargar 


aos -6xpos 
é a óxposição/inaúgurando-se está; não em 29 
de junho, como estavarésolvido, 
Pe principios-de se- 


> en sd 


Desde hontem.que.o ei pois 


| que nos tres dias anteriores choveu a a mais não 


4 P - Eder » a "ada 
sociedade do: Palacio. de. Crys-| 
tal: — É “ge hontem, no edifício da” Bol-| 


sa à à aaai a 


cio de.Cryatal: Portuense para, discutir O pro 


tecto de À vençes pára terça da ps eo tod nt 


a “Pri sidiu'o anr. visconde de Pe reira Mi E 
"ado Exy obras fe assino a nrs, João | 


arãos dnardo de | 


o aten lab: ská q ria) dao! 


ga Dei dê lida e Eliana Mt acta dn sos.- 


at ão, Matta, elos 


'aão anterior, ro 
da commissão, que É 


“Teto ivo. pr cera terreart leu o dito. pro- 
jeto, nz 


Est nado pa ir de os as 
Eai Dt 

arreira EL ne 

q ndo (E cui os Seister ab , 

a Entram: Ad / ap: | dg 

vado em. ig da 

duas ligeiras mp propostas p pr, 

app Iv ne a ssó cs 

[85 aa é relati pá é, coonião 

LIA à a, 0 broa Pie 

EN ser to- 


ar ias dart ars Quo o dirdiçãos dilibe» |“ 
fã! cônjunctamente- nec o conselho fiscal: 
-— A meza ficou encarregada de solicitar 
do governo a sancção dos novos estatutos da 
s0c Badoros vero 5 Hu ;á 

Por estes novos estatutos; o fundo Quais 
ini é do 2 «reis, em 2:500 
acções, mominativas ou ho, portador de 1004 
reis cada uma. & obabilass quot um 

 Arsociedade sia erureais ha constituida 

com 1 :000 acções reglisadas. k. 

“ A'direcção poderá emittir coloigaged tá 
4 quantia de 50 por conto do capital rea- 
lisádo”, “com' juro: nunca superior a 6 por 
cento, a devendo: preeoder. aii td dos 
quinze maibres accionistas. “o. 
“A direoção' é de: note membros, qdo deen- 
tre si escolhem o presidenta, compondo-se-de 
igual numero de membros o conselho: fiscal. 


“ns "Panto 08 directores como: os:membros' do to do Lit UR 


Santa Leocadia (Nossa Senhor ra da Asumpção) 
no concelho de Chaves, arcébispado de Bra | 


conselho fiscal servem gratuitamente, 

“4 As reuniões annuacs ordinárias da assom - 
blea geral terão lugarno dia 2 dejaneiroe-no 
anniversario da: exposição internacional, 

“O fim da sociedade é promover o progresso 
das artes e industrias, crear viveiros de amem 
tum, aves, etó; estimulando à sua propa 
eh "Depois deapprovado 6 projecto dererma 
de estatutos; O snr. Aptonio Ferreira'Bra 
mémbro da comissão da ex pósição disse q 
em cônsequencia da demora que pis 
crer pa se inaa- 


com uma as à 


“tenspo entra o-convite itores 


ínas sim nas 


avos sob stosjadd saeslayv cê 


ordinarios, e seria confirmado pelas provas, se - “” Obnr, Braga fou:sentir a necessidade «do 


ng 
pts ER eos cai 


eia liga Fal dad accionistas do Pala- | 


preparem; e assegura 
inha muito adiantado: 


triotico c gr ap que a Socioi fade do 
Palacio de Crystal se empenhára, e declarou 
que o commissario administrativo da exposi- 
ção de Pariz, vendo no «Moniteur» a noticia 
de que no Porto deve haver uma. exposição 
internacional em 1865, escreveu ao sor. vis: 

conde de Villa Maior uma carta, dizendo que 
os industriaes de Fio ali, recebido convi- 

to para a exposição de Dublin, mas q 

Por o estava disposto & proeblel à Fran hry E 
sua exposição internacional, os industriaes 
- | franceges prefeririam q seu convite. 

Na discussão, que sobre este ponto se agi- 
| tou, tomaram parte 08 sors. Braga, Moser f 
Alfredo Allen, visconde de Castro Silva, Pin: 
to Bessa, e Gomes, decidindo-se a final que a 
exposição seja insugurada entre 2Q e 31 de 
agosto, no dia que for designado por El-Rei 9 

D. Fernando, presidente da exposi- 

ue immediatamente depois de designa - 
do, aidis por S.M. será oficialmente annuo- 
ciada. : 

A assemblea acceitou o offer ecimento, que 
o enr, director Alfredo Alten fez de ir a Lis- 
boa: sollicitar de S. M. o Senhor D, , Fernando 
a designação do dia, em que deve ser inaugu- 
rada a exposição, e authorisou. o mesmo sor. 
director para tractar com o governo tudo o 
que é relativo ao grande commettimento, que 
se tracta de realisar. 

À assemblea mostrou-se unanimemente 
possuida do patriotico enthusiasmo, que a to- 
dos os homens de coração portuguez, como 
eloquentemente disse o snr, Ferreira Braga, 
inspira. a ideia de vermos representada a in- 
dustria das nações cultas na festa solemne da 
inauguração do magestoso templo, que o Por- 
to ride á industria para glorificação do tra- 


pirita in idente da disci ão,0 8nr, Eduar- 
do Moser; fallando doa, dm de 
que na escolha do dia para a exposição inter- 
nacional se procurasse favorecer a concorren- 
cia de. produgtos da colheita sericola de 1865, 
fez ver o grande futuro que esta industria pó- 
de ter n'este paiz,e mostrou o qu u já vale, di- 
zendo que q valor da u) ltima colheita de de seda 
nas províncias da Beira e Traz-os-Monte pel | 
fôra inferior.a 600:0005000 réis, quando 
da ha rg annos era selima men ig 
pad 


+44 


dustria, pera que Pay a nepal ri Va d à 
e 


aah 

ie dep — À exe, Pºcamara. Ami con- 
“curso por. espaço de 6 dias, que terminam no 
dia-t1 do corrente, para alguns lugares de Z87 
ladoxes municipacs, que devem ser dados a in- 
dividuos, que, tendo sido. sargentos da, parda 
municipal ou de vorpos do exercito, te- 
nham mais, € de 25 e menos de 45 aunos, e à 
necessaria robustez, para o, fesgrmpenho das 
suas obrigações.. 

Enfeliz cream a ; — Entrou hontem no 
hospital da  Misericos ia uma rapariguinha de 
9 annos, em lastimoso estado, porque os bois 
que andavaa guardar, em Oliveira do Douro, 


do, 
tomando, E ond a pas ama xiban- 


A: infelis' E enge sm E sr dia 
logo a nasce so viu 
RR Planta pr. 


que E | perfilhára | 
para a não deixar ! 


Escamoteação. — O snr. Thomaz 
Pinto, que é trabalhador ou tanoeiro em um 


armazem de vinhos de Villa Nova de. Gaya, | 
passava jante-hontem na ponte pensil, muito | 
| mansa é pacificamente, quando so sentiu abal- | 
—. |roado por um garoto, que seguiu na “corrida | 


sem esperarí a correcção, que o abalraado não | 


| oia de applicar- lhe, se to lento: lho nã 


MI NT > 


gi 
ae não ficou n'isto 0 acontecimento, 


'roamento lhe tinha damnificado o: relogio, e 
que achou ERA oca at 


so, 


“ Oroubado ficou mesmo como quem não sa- 
be a quantas anda! 
Des 


hos eccleslastlcos. — Por 

decretos os do Di de. outubro ultimo foram effe- 

ctuados osseguintes despachos: 

“O presbytero Manoel Martiná Bopis Alves No- 

vaes, thtsdureiro-mór da sé cathedral do arcebispado 

rias do Braga promovido à diguistado” de deão 
=| mesma cathedral. 


O presbytero José Maria Eu Silva e Souz; 
ia da 46 tathedral- do” arcebispado pritm 
movido & dignidado de thesoureiro: dr 
né cathedral, * - 
dm iá mea ué bytoso Adelino Augusto ds Sitvecsapre: | AÍ 
atado, precedendo concurso por provas publicas, 
asd paroohiat de 8. João B Ptista, Pal Cio- 
e d na diocese de Coimbra. 
pias António Mendes de PUTA 
OA siri cedendo” concurso documental, na 
E a parochial de Nossa Senhora 'da Purificação, 
avg 4b ok 
» ng  presbytero Delfim Maximo Moreira Lar ER 
apresentado, precedendo*conenrio cumental, 
igreja parochial de Santo Adrião, de Canas de Duas 
Igrejas, da diocese do Porto. 

O presbrtero, doaguim Antopio da, Co ta, Mes- 
quita-—apresentado daria endo concurso en- 
tal, na i rej à parei [de'S, Martinho do CáiDO, da 
diocese o Braga, 

prosb; tó Munos Gomes Pires — apresenta- 
do prossAbião concurso documental, na igreja paro- 
cr de 8. Pedro, de Rates, da diocese de Br raga. 

O pra José Bérnar do 6 Coelho da Cunha, 
benohiciad a insígne e real colleginda de Santa Ma- 
ria Maior, da villa de Barcellos — promovido á di- 
guidade de chantro da mesma collegiada, 

O presbytero Antonio Marin de Souza Caravana 
resentado n'um benefício da insi gne o real colle- 
sadao 


im à Maria Maior, villa (do pesto. 
jas à concur o. — Poí aberto 


de odentes, na diocese de Coimbra. 


Alba. nie pelo praso.de. 30 dias, a 


contar de 3'do-corrento; para o provisionto 


“| das seguintesigrejas parochiaes : 


Calbeiros (Santa Enfemia DO cêncelho de P a 
RMS Ba rá e 


Montálegro (Santá Maria), no concelhc 6 Mon- 


tal arcebispado de 
“oliveira “do Conde (8: Podto); , no conçelho do 
Carregal, bitpado dê Viza no 
Povoa do Rio de Moinhog (S. Lourga é de ta con- 
sao de 5. NVicento da Bea, bispado ” e Ca tello 
ranco. 


etç (8 EA no concelho. de Niza, bispado 
de Porta TU Ao 
- Nila"ãe Frades (8 Cucufate), no concelho da 


Tambem se acha aberto concurso por” pro- 
abttdas palb"Gspliç dé 30 dias, a contar 


de 4 eU de outubro do Se pa MERO propio d da 


igreja parochial rezo), d 
concelho de a 
ob. dlipção pavio aberto. so por 


O snr. Thomaz Pinto quiz ver: se -o abal- | 


O relogio tinha fugid o.com 0 gaiato c com | 
elle-tinha. desapparecido! 


o su 


A cidsa ea espacia, — Na Prussia to- 
pa omite lasso, são 
mais bril ind 


militar. 
rg! É magistra 
ta mai brilham que eram officiaes Ou 


ei upp ag 
sargentos, foram condecorados. 


Vinte e cinco receberam a condecoração da | 


Aguia Vermelha com as espadas, um & Ordem 
da G Coroa da 3.º olasse e quatro a medalha mi- 


Não cabe, portanto, dizer-se aqui com o 
a latino : Cedant arma toge. 

a ella e perde o theatro. — 

A oblebro ançarima hespanhola Pepita de Oli- 

va, que ha dezoito mezes residia em Heidel- 

berg, deixa definitivamente o mundo theatral 

ne esposar um joven secretario da embaixa- 
a ingleza. 

Não podia acabar melhor a sua brilhante 
carreira | coreographica. 

Um cavalio que não gosta de re- 
presentar. — Uma carta de Nimes (Fran- 
ça), com data de 24 de outubro ultimo, diz o se- 
guinte: 
«Um accidente, que podia ter consequen- 
cias deploraveis, teve lugar domingo, no thea- 
tro, onde se representava a peça «Os piratas de 
Savana». 

No primeiro acto, o actor Lavigne, que re- 
presentava o papel de Ribeiro, entrou a cavallo 
na scena. 

O cavallo, espantado com a claridade das 
luzes e á vista de uma sala cheia de espectado- 
res, levantou- -Se, 6, voltando-se para a scena, 
começou a recuar, até que as pernas de traz 
acharam o vacuo, cabindo então o cavallo e o 
actor sobre a orchestra, 

E' facil imaginar a desordem que se se- 
guiu. 

Às pessoas que acudiram primeiro desem- 
baraçaram o actor, que tinha uma perna de- 
baixo do eavallo, e e que sahiu são e salvo da po- 
sição perigosa em que se achava. 

- O cavalo, “que se procurou logo segurar 
para que não fizesse nenhum movimento que 


podesse, ferir 0 cavalleiro, levantou-se por 8 si |f 


mesmo, sendo depois conduzido para a scona 
por uma ea, volante. 


Reduziu-se tudo aos estrago, materiaes de 


duas cadeiras, um rabecão e algumas estantes, 
que se quebraram. » 
Está visto, e para a scena 08 melhores ca 


n. | vallos são 08 d papelão ou de madeira! 


u ú : * us SU Ta. 
Noticiario religioso 
DOMINGO, 6 DE NOVEMBRO 


Mirnosrnos— Festividade go Senhor de Ma- 
thosinhos, havendo missa solemue e sermão, sendo 
orador o rev. Antonio Joaquim Soares e musica do 
snr. Silvestre, 

Esta festividade, é feita a expensas do snr. José 
Fernandes de Oliveira Mendes, que não só manda 
celebrar aquella festiuidade, como tambem offer e- 
ce um conto de réis de esmola, 


tal 


2 tó =”. 24 f 1+ é , 
” Mil am deatris sue grls coro gl 
“TRIBUNAES 


Tribunal do. Commercio. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O:DIA 1 DE: Cestiraiotaia did 


escrivão LESSA fará 


AA. "A ttddei Junior & Senna o outrós— RR 
Manoel Martins art Janior E) * Joaquim mpeg 


SEA Junior. . 
sê das N de Pinho-R. Massa fallida de Ar 
chanjo José Nevés. À 
DE TA Sallida de Cerqueira da. Gama & 
Braga —R. VictorinoiJosé Soares. Ds osso 


à A. Joaquim José. o den Ma 


fallida, de Archanjo José das 


= PARA -O DIA 10 


' Exequpnte José, Ma seia Parreira Junior Exe- | 
eutapo Jo Fran cisco | endes. 
Antohio Pinto dé Barros e Mello — R. Eni | 

Maria de Oliveira. 
Na “e. e? Antonio da Silva e » Sousa Jango 
t nes 

José, pre Pascoal Galvão “de Mello—R, Fran- 
cisco ut orreia de Lacerda. - 


Ttlsm 


e a ST Dam 
a ' CIDA ID IN BINADDLO ATUO É . 
ad CommUNICADOs e 


hs Pitas o 1152 


po 4 , TIA 
j 


a iiiioonial di Cxc.! smks D. maria 
SRA de Lima e Penta 


” Repousa lá no céu oternamente, 
PPT NA Esdran+ to) * 


a .*3 
“ 


Sobre. a campa dos. sepulcros. vamos: plantar 
o GRDTAS rá Nela, elle o pr Biso tristo, de uma 
udade pr a é o monumen erenne do uma 
êxist nha preciosa, Seja elle o emblema fiel de 
andes mágoas e à recordação veneranda de gran- 
virtudes, Regue-o o. pranto.dos que, qhoram com 

a dor funda dn amis 8 * que, ol cresça ahi vi- 
agestoso e bello, como foi ella a vid a fin- 

Deita ta e di 


Junto = erpreste gnndoso ficará pois: immaróes: 


ajvel a memoria da virtude, que, celebrada, brilha- 
sempre ao sol. da. a oternidade, que rompe atras da 


eptora 

toulher” passou: deu-só & terra; o que é da 
terra:; mas vu espirito;que raras a idas indo 
da alma é o mais bello, o o d'ella não 

passou, participa da -immorta ida E ARE Senh or dá 
aos que procuram a solio seu. 

Não dirão que tocamos as impurezas da lison- 
ja, ouvindo, abençoa, 9 seu, nome querido, os que 
egonac ceram e présaram A oxc.”a sor aria 

rraz de Lima é Castro. Op dotes que lh ennobre- 
ciam ó espirito é as prendas que lhe csmaltavam q 
puros tornalsa-hão sempre saudosa e justamente 
or a, ; | 

Em quanto existir a homenagem á virtude, 8 
sua memoria terá bençãos ; porque à virtude” ph 
destal seguro em que sé eleva duradoura 4: memo- 
ria- das existencias: illnstres,  Esillustre foi essa 

igcctos od de.73, an Romanos em amparar o pobre q 
soccorrer o desyalid 0; misturando suas lagrimas 
com às lagrimas de altbiós softrimentos. E o pobre 
foi grato'a tamanho extremo de affeição, Com o 
pranto nos olhos e a saudado no coração sjoelha 
aos pés da cruz, espalba, pros pobre, o seu tamulo, 
esparge-as goma a agua lustral e pede ao Senhor o seu 
descanso eterno. Tambem nós ajoelhamos sobre 8 


“campa' da'exem spr* D. Maria Ferraz de Lima e 
Castro. Se ájusto ajoelhar junto da cruz, é santo 
“inçlinarmo-nos sobre à RCA. justo. 

Porto 29 de pira 


(892) 
mA o 


Maria Montero de Paiva. 


Ed — BRE . ..í ME, 


condado dos. calumniador.os 


Sur. redactor. 

Com surpreza. li o communicado que! «publi- 

cou na sua acreditada folha de 22 do corrente, cujo 
author diz que. o seu fim é nomear o facto, como lbe 
consta se passou;-sa dissesse antes tal .qual.o: pre- 
senceou (porque teria assaz motivos far isso) teria 
o seu author. por mhis verdadeiro. Admira-me tan- 
ta imparcialidade, e tão grande a/ desinteresse que 
do o seu PASS só ap do Q ri do sor. 
osta, mas tam “ap o (do Cant 0), isto 

talvez por boa fé; a qua, om, e im 

Por hoje limito-me a dizer que são falsas todas 

e noidito communicado se fazem, tão 


por acção, na fo 
| par Pride eai pri, 


doses em & falas ojindepandanio. que seu author cicaç aci 


quer arrotar, O 8 victima de um horrenda Y 
fardo” jos ed ml jo & convicção de que mais 
esmaj os é apresentados aq 


pu e ses, Do 
oltar mprensa 


les a que cathegoria 


ao EAD ue quando' 
a com a cara Ped 
que então talvez lhe possa dizer duas palavras, e 
quando o não faça, fica tido ou por um inimigo do 
gor. Costa, ou porum....,.. 

Appareça senhor, appareça, quem póde justificar 
um caso não deve temer de assignar o seu nome, que 
o author d'este em seguida lhe responderá com & cara 
descoberta. 

Snr. redactor, que os grandes criminosos te- 


nham defensores por motivos faceis de Fr re 


não me admira, mas um pobre matula ter tantos, e 
haver tanto interesse como ha em que o criminoso 
continue criminando o snr. Costa, isto é que me ad- 
mira. Snr. redactor, de um testemunho falso ninguem 
se livra. A reputação dos homens mais honçados está 
sempre á mercê das más linguas, 'dos diffamadores; 
talvez so tivesse havido um castigo severo para tal 
crime, não teriamos a lamentar tantos casos identiços 
a este em que muitas familias teem sido arrastadas RO 
abysmo innocentes. + 

Termino, pa -Jhe a publicação d'estas 


linhas. 
De V. etc, 
O seu assignante 
(389) .. 


14 


Dopárei no n.º 246 de seu à, Suerfpmy jornal com 
uma correspondencia forjada por alguns dos meus 
parochianos muito de proposito para desaffogarem a 
raiva do seu coração ferino. Alli se me prodigalisam 
os epithetos de ladrão, sicario, renegado, desmorali- 
sador dos povos, seductor de. honras e tudo o mais 
que lembrou a cabeças desnorteadas. Alli se diz que 
a—fera—anda a monte, e, logo abaixo, que está na 
jaula. Pede-se todo o rigor da justiça para rs ie 
nar o que elles pintam como um monstro. Emfim, ar 
guem-se delictos, que eram suflicientes para um cen- 
to de criminosos. Mas, sr. redactor, nas mãos da 
justiça estou; em breve apparecerei ante o seu tribu- 
nale então a voz da imhocencia sa fará ouvir, € te- 
nho esperança. de aterrar os meus crueis inimigos 
com a absolvição da calumnia com que me infama- 
ram. Agora, sem me cansar muito na apreciação dos 
titulos que me conferem, direi sómente que—sicario 
—é o homem de faca e punhal, e que d'elles úsa; re- 
negado—é o que se apartou da sua religião, etc; e 
merecendo, isto só o despreso da minha. parte, para 
entrar em mais analyse, passarei a fallar mais deti- 
damente sobro às arguições de ladrão e viçiador de 
assentos de baptismos. 

Em alguns lugares distantes da igreja da minha 
a uezia havia o costume, no acto, de se administrar 

iatico aos enfermos, de se dizer missa nas rpg 
cáio d'elles. Como acontecia é que em algumas, além 


de outras faltas de Brranjo, nem um lençol decente | za é 


bavia para toldar o improvisado era o existindo 


um calix já amansado , do qual só a copa era EF 
prata e o rest de estanho, lembrei- me, de accordo 
com os freguc g, vendel-o, como vendi, para, com o 


teu producto comprar um lençol ou toldo aceiado pa- 
ta aquellg fim. Produziu 25000 róis, os quaes entre- 
guei do proprio parocho, que n'essa epocha chegou, 
sendo eu encommendado, e dizendo-lhe o fim para 
que eram destinados. Teve isto lugar ha vinte e tros 
annos, O só agora, cuidando fazerom-me carga, se 
lembraiam d'esta imputação. 

Em quanto so vicio ou falsificação arguida nos 
assentos de baptismo direi ; 

Obrigando à lei nos recenseadores o exigir dos 
parochos todos os livros de baptismo e mais papeis 
que esclareçam o que diz respeito ao recrutamento, 
todos os, Er cumpri ficlmente este preceito, apre- 
sentando aos respectivos recenseadores o livro dos | 
baptiámos n e casa das sêssões, donde publicamente 
se extrahiam-os notnes- dos imancebos pertencentes d' 
cada anno, ignorando eu se por equivoco ou engano 
algum deixou de ser recenseado q vivendo na boa fé. 

Havendo uma epocha c lamitosa em que os pa- 
rochos e encommendados da freguezia de Arões unda- 
vam foragidos por conspiração dos povos contra el. | 
les, chegando a ponto de-lhes-darem descargas de ti- 
ros na residencia, cujos vestigios ainda hoje appare- | 
cem, é natural que n'estas mudanças e transições de | 
parocho para parocho se commettessem € praticas- | 
sem essas falsificações, vicio ou emenda, que me quê-'| 


rem imputar, faltando até alguns assentos, segundo | 


consta. De tão bon fé eu estava, que apenas o livro | 
me foi exigido pela authoridade, sem repugnancia o 
aotrdenel E quer saber, sor. redactor, porque estes | 
exemplares frêguezes se conspiravam- em tumulto 
contra os seus parochos ? Era porque lhes não que- 
riam. ERAgÕEA A; congrua, que por lei lhea era arbitra- 
da. E BAR ' me quererem pa ar a mim a lo “anno 
de 1862 é que os mais influentes seduziram os Ou- 
Eeo4r É se E pd e concertaram úmplanó” pa- 
ra mo, exilarem e perderem, dando- uma conta de 
mim ao snr. bispo, gutra ás authoridades civis, e 
| combinando entre É em serem uns assignantes, ou- 
tros testemunhas. 
- Deixando, por agora, de responder a outros pon-, 


tos da accusação, limito-me aqui, reservando- nom | 


dia do meu julgamento, a provar a sem- razão 6 0 
(odio dos meus detractores, 6 q falsidade dos aleives 
'com que mt mimosearam pela imprensa: pdiad 
Sou, eur. redactor, » - o sk 
De, V. ete, as 
RAT abbade à Lourenço Tavares de Pin 


4 


ong em Oliveira de Azemeis 29 de ao de 


(39 RE -B0 O seconbiecêmênto ) - 
) 


pe AIR, 


“CORREIO DEHOS E 
Lisboa 4 de novembro | 
+» (Corresp. purt. 'do-«Commeccio do Portos) 


ve “ 


a 


Quorreio do riários foi hoje: distribuido - á picedana a publicidade. 


hora propria, o que attesta a regulanj 

em: que mal ou bem entrou: o serviço do ca- 
minho de ferro depois dos. raneornon dos 
dois ultimosdias. 

Os snrs. Arribas. e Couceiro foram. para o 
ponto onde a linha esteve interrompida, pro- 
vavelmente para se informarem pessoalmen-. 
te, emelhor darem as necessarias. providen- |, 
cias para o rapido, e não sei se solido. con-. 
certo do atterro que se esboroou. su 

Não sei se o relatorio da commissão nomea- 
da ha tempo para averiguar sobre, ag. queixas 
que se faziam dirá alguma cousa ácerca do es-. 
tado de “construcção da linha ou se se limitará 
exclusivamente ao que diz respeito ao modo | *º 
por que era feito o serviço. Não se ocupando 
do primeiro, objecto, não, poderá provocar pro- 
videncia nenhuma do respectivo ministro sobre 
ella, e por isso se torna indispensavel que al.- 
guma appareça tendente; A, tranquillisar Q:e8- 
pirito publico e a estabelecer a confiança x ne- 
cessaria para quem quizer viajar ou sgrvir-se 
do meio E ara rre 58 do PAnRça = Terro 
d'esta para essa cidade, 

Toda 7 onto + está com: ao de emb rear 
no caminho de ferro, especialmente de noute 
e é sabido a unir prejuizos ira pódo Erê 00- 
cagião,. | 

 Oreio mesmo, que, os receios são até certo 
ponto exaggorados, porque não houve sinig- 
tro, e cessou o motivo por que mais frequen- 
tos se davam os accidentes na linha, mas é: 
certo qua, com justa razão, vinguem quer ser 
o primeiro a pagar a pouca solidez que se at- 


0 + Co4P vt,d q 


tribug a alguns pontos, e convém sabir é este | 
estado, ultimando por uma vez as obras que). 
ainda não estão como definitivamente d evem; 


ficar, segundo ouço. à pessoas competentes, é | 
eu mesmo; tenho presenceado, | 
- Como lhe commaniguei, constituiui. -Se hon- 
temo conselho fiscal da Companhia Geral do 
Credito Predial Portuguez, e, além de. qutra 
deliberações relativas a couzas oaDA 
conselho, e da companhia, resolveram effecti- | | 
vamente pedir 80s aecionistas a qariadoi ap 
tação de 10 por cento, que. são. pr q reis 
rma, do artigo 4º $, up sad 
pelo, degreta | 


o sites) ab miolata ps 


ispensavel para gg ha-., 


“setombro passado, nI9A + 


if a a m com os capitaes necessarios para 
nham de abrir as suas primeiras 


To À 


| hã devem apparecer os respectivos 

nnúncios marcando o praso até que os accio- 
nistas tem de entrar com as suas prestações, 
e que por emquanto não são mais que uma pre- 
venção, por que depois deverá apparecer aviso 
definitivo marcando o dia e lugar em que as 
entradas -devem verificar-se. Precisam, por 
exemplo, de arranjar casa na ,gne ainda não 
tem. 


JEM 


Ha hoje no, paço recepção de simples. K4 
por ser anniversario natalício do Snr. Infante 


D. Augusto que faz 17 annos. 

Tambem hoje faz dous gnnos que este paiz 
perdeu um um dos seus mais notaveis cidadãos, o 
partido liberal um dos seus mais nobres: blia- 
dos e o parlamento portuguez o seu primeiro 
orador. Já sabem que. nda refiro Ro snr. José 
Estevão Coelho de Magalhães. 

Nada ha com rir á res] eito da reforma 
das alfandegas; no entanto julgo poder affir- 


mar que só por estes à quinze, dias Fopisnos 
sahirá prompta das m ãos da commiss são, ii 
subir á ap provação d do ministro é d'ahi hi ao de 


creto do rei, 
“Depois de decretada a refo Horta a do se ra 
é que SRS q a do pessoal, em harmonia 
com os novos quadros nova “nome dito, o 
emfim com as exigencias da nova Orgunisação 
d plug repartição. 

A «Gazeta do Portugal» publicou ums 
noticia interessante ácerca da comissão com- 
posta dos dous engenheiros hesr anhioes Euzo- 
| | bio Page e Gomes Roldan, é dos dous enge- 
nheiros portuguezes dido Mousinho e 
Souza Brandão, e encarregada por Portugal é 
Hespanha de estudar os pontos da fronteira 
onde os caminhos de ferro dos dous paizes sd 
devem encontrar, para servir de base ás: negos 
ciações de um accordo n'este sentido. «=» 

Peço licença para transcrever: d'aquella 
folha oque ella diz dos trabalhos! quot apresen- 
tados pola commissão: | fjoning 

1º À a do Porto a Galliza por Bege, Via 
us e Valen 


linba do Porto a Salama à com a dir 
at A Da do Rio aah nânça om atten 

pecial á importancia E agód e á gantaggen ja 
epa Apr, par ms entre peida oa 


o Te o,qu art do Abram: 
tes, epa “em nba a Veado Pelo j q que) A axtirá do Abr 
e por Soria e Placencia: he pério de Idanha à Nov 


rá 800 ME rmAÉroR Toni curta, do que a de Ciudad 
meio mais rapido. d 


Real, 
Esopo oa é Salamanca, quer ae 


zer, entre Portugal ea E 199 av 
4 A linha de Beja a Sevilha por Eua ma 


á aU ah 
das sr a Pardo o rio O Ódiel a jel at na mega 


u 
A commissão assignou hoje À Então. 
de que se tiraram dous po ui tm a 
bespanhol, outro em p aj 2, devendo. hoje 
mesmo FRHPAÇãO, ara BaPADEA O os dous 
engenheiros d 'a que E: paiz. 

Decidin-se RA Rm o concurso para O 
provimento da cadeira de direito e historia 1 
ritima na  eschola; naval, sendo à a dissortação à 
ultima prova exi ida nos cai didatos. 

Ot ema era o Sof uinte : Pedro Alvare 


pt tds! 


a se- 
E so oJuma 
Ojury, que, pa este poe tirei 
habilidade d “arranjar um estreito: no-nome 
de Fernando de | Magalhães, “dizem-me que 
approvára. sómente o snr. Tosta, que fez um 
concurso distincto, mas inferior, e muito, ás 
provas aj resentadas « em todas as lições pelo 
snr. Marx Sory. E a opinião geral entro as 


pessoas competentes que assistiram ás lições 


de um e outro. No ateh de crer que 
o jury sé não deixasse levar senão É ro 
apreciação imparcial que porventura enter 
pod dever fazer do merecimento do candida- 
to preferido. Por ora só ha conjecturas, & 
esperamos obter elementos para com maio 
certeza apreciar a deliberação do jury. 

E' certo | que o enr. Sory goza" o: esta 
de muito distincto conhecedor dás materias 
pertencentes ao curso da cadeira de que só 
traota, e do sou merecimento pessoal e litte- 
rario dou eu  testomiinho, atéronde póde che: 

ar à minha limitada competencia. ob amy 


|” Deilhé já à nota dá decisão do jury nió 


concurso para as conser vatórias, 6 não pudé 
fazer consideração alguma 'porme 0 
| tempo. Não lh'a teria mesmo enviado, se à 
[não visse affixada na porta da respectiva 
secretaria, e se não soubesso que - 
sava a ser publicada na folha official, « domo 
ie ada ontem, por não | 
o resultado agradavel para todos, e-ménos 
visto 
No entanto | a par da. Reivantágm! em 
ue alguos e a ponto goreti ex- 
ainidos estão ea “boa reparação os fe 
nomes, com as habilitações, serviços e'meré 
cimentos que os tom. oito conhecidos, 
certo que a sorto de ts cditiroo dep 
muitas vezes d de: o mom folic a 
e é fora de duvid E a ia him maio 
classificados são ' todos muito dignos; mas q ue 
| igualmente “entro os que Yes ficaram inforio; 
res ha cavalheiros de grande merecimento; 
6 que até estão ia eme oa collocados 
dquelica, Da. o n- 


pn migas gn a 
publicação dos nomes dos não approvados,por- 
que ao passo que proporciona certo desgosto 


aos individuos cujos nomes apparevém e: mo pu-. 
blico, não sabia o jury de qualquer a 
favoravel'ou desfavoravol; que-a: imprensare 
o publico queira: fazer. Pro BLANE EeÍoor conaoa 

Depois de darmos o a Bº condor 
rentes dd a classificação a di pi ' 
E) não inutil dizer-lho nda os 


Ojury pois compunha-se dos o 
reira Lima, , Lopes Branco, Cardoso Aveli 
| Souza Azovedo e José Julio de Oliveira Pinto. 


Como os concorrentês' E os' park 
08 lugares de gato dorós juá = 
foram apenas sete, 6 bi log et sf 
quem julgue que. os desp spa dos 
pois dos nóvos dia Pas = 
der-se para 08 tres pia Pa pó- 
vor. 


Não 6 assim, dl podia é 
injustiça é é pretorição dos d ps 
estão admitidos. Primeiro fazei 


ave 
er 


m-se“os des 


pachos d'estes, e depois frios du doi | 


IH para os lugares PEA fita! 


mote do de a judantes 4 pois RE o de 
ohos s vo feitos | pela ordem n da ni i 
do: js Em mteaUrT BIO 998 60 16 e a 


ndo, Wa 


t d ado, 
po Al de dc flag 
io ER pé 


emb 


tinham 


ço oa 


o] RS 


. AreGO que o mau, te npo, os nfo deixou bi 
“me BOCIO,. ) o ardde larg 09 9 iba 


rios av up (ovvil nro atos qa últpa 


ob vias 


“ 


/ 


bh SUN E OFFICIAL |, HAVRE-—No pata Torta, J, B. de. E REE. RETINA hos * Boletim meteorologico 
— , Castro é Ca. 5 volumes E diversos generos o pr | 
Symopse da parte oficial do BraRro 4 mallas para a China serão fechadas em Lis- ag DO OBSERVATORIO DE Panra mu 2 DR NO- 
rr Rae n.' 248 de 3 de nove aci a, duranto o presente mez, no dia 20 e para a vEMBRO 
| EE a Poti nos dis fã do. 3a to do dniiicdo naciiaie dista chá B 
 WINISTMRIO DO REIRO | a sur «Diario isboa» de 3 de corrente anriun- |. i no golpho de e Adriatico, Bor- 
vivi côm relação ao provimento do lugar do PORTIMÃO —Hiato Dous | H 0: ER pi is amento da primeira mala para a China | rasca muito pro Ep no Mediterraneo vindo do S( 
segretario gpa dm do as À se tea 4 SETUBAL —Hiate Gloria IrguAo da França ou da ea “Nova borrasca apparece 


“TEMPO PROVAVEL EM LISDOA NO DIA 3 DE NOVEMBRO 
Vento moderado ou fresco de NO. e N. variavel 


aba Despachos hos “effdetuados por "decretos de 27 de = ii ra Alegando- :q Portg a de notembro 


— Annuncio para o “pego por meio do com o! E Rasinado vd LISBOA 1 a or pior Ipara E, 
goma” tarias + mpi parochiges dedo o rio À Ea ão m icibenai dez ion sa SEGA a dal. OND RES 5 E dci À 
— A At 8 on 0 : f D. M. ; = — 
27 de outubro seo É inato dh dos Ingares de DUBLIN (por e anta Hiate Oliveira 136 SR Mio EO a Fenerhoed Jubior. a 
eopgeryadoros. | ton. mestre Trindade. LIVERPOOL 5 dias— Vapor ing. Bragansa st | | 
| “MINISTERIO DA FAZENDA cap. Sandney, ditas a F. Chamiço Filho & Silva. 
Lista de bens Deitensenitos. or Praas, R emma AMSTERDAM 12 diss—Galeota Ao. BA WL 
clesiasticas para bio Eno dia E m ro, Gencruá despachados paraconsamo | cap. Duwobund, queijos E E. Wiieba GO unos came 
Noticias do Cal Cabo Verde. MARINE Novembro 2 e 3 é À CPE A ART SE ES 
——— Assucar— 16 Baccas, 302 saccos e 13 drpenitinco ahó SO ND BA, Patacho | Suepr Fio), GAR ek, vi pRRANcISCO Nogueira Basto, desta cidade, 


summamente penhorado pelas bondo- 
sas attenções que os seus amigos tiveram 
em assistir no dia 81 de outubro findo aó 
religioso officio de sepultura por alma de 
seu chorado pai, o snr. José Joaquim Ber- 
nardo Nogueira, na igreja de-Santa Maria 


Arrog— 

Café —12 saccas e 1 barrica. 

Farinha—l5 saccas. 

Tapioca —2 barricas, 
Couros — 269, 4 , 
Reer portação 
Pimenta em grão 50 sucs 


Idem do Diario n.º 249 de 4 
MINISTERIO DO REINO 
Despachos efectuados por. PORRE de dt de 
outubro nltiino, 7.) 


— PENICHE —Cabique Bom Jesus « e Almas, mes- 
tro Cordeiro, lastro. us dit Lá 


AVEIRO. —Rasca Elor d'Avoiro, mestro Diniz, 


“IDEM. — Rasca Conceição dé Aveiro, mestre 
Mattos, dito. 
IDEM. —Hiate Silencio, mestre Nunes, dito. 


Mrvisr o DA JUSTIÇA 
Licenças con paes judidass 


MIN STERIO DA FAEE 


Lista da henapasigoana que o, dia de dezem- a IDEM. —Hiate Cruz 1.º, mestré Laborim, dito. | Maior de Outeiro, de Cabeceiras de Basto, 
sei Ai Lo : FOREM a 8 porante rnador ei- | " > IDEM, ato Pina raros Rocha, dito | agradece por este meio tão reconhecidos 
nana optire GI m remir fóros demoras dan paaBREGE VAIS a - poi Ei Hom Jgsua, do Navegantes, | sacrifícios, que jémais deixará de ai 8 

| 4 Ti (4738) 


eque gos. de deferidos na semana ro 
 — Participações dê dous naufi 
Real à Angtu 8 ontro nos ban 

| dejSanto Antonio, sand 
MINISTERIO DA MABISHA 

Noticias de Macau, Japão e Angola. 

— Decreto mandando executar provisoriamente 


a da. 


devida consideração. 
um na ba- | 


Novembro 4 
Garrafas—42 gigos. 


* Hovimento Ec nd 


ard 


o gts PM — Hiate Nova União, mestre Angelica, 
As 


IDEM —Hiato Craveiro 2.º, mestre Ramizote, 


punto Novo Atrevido, mestre Ré, dito. 
—hHinte Deus Sobre Tudo, mestre Mano, | O 


E José rs SER Sie por par 
meio a todas as pessoas que lhe fizeram 


o favor de assistirem ao responso de sepultu- 
dito, 


ra que por alma de sua presada esposa tive- 
o regulamento que o acompanha ácerca da adminis- x Es 
tricida Por da pharoe SB M eniraS tiro didos . an ADE Mi — isto Senhora da Conceição, mestre | ram lugar na noute de 28 do outubro, na | 
— Regu - provisorio pará o serviço dos DMEPACHADO » PanÃdo donsuuo FIGUEIRA =Hiate Restaurado, mestre Cardo- | igreja da SS. Trindade, e protesta a todos a 
pharóes, VIGHO MAQULO Ss o nsescis cssoro B61446 zo, dito. sua reiidho (4737) 
— Decretos effectuando varios despachos. Dito voRda:.s caro sccnascosc vue 29814,46 MADEIRA — Brigue Gardina, cap. Campos, 
“o — Nota dos soccorros enviados pelo ministerio alo da ra nova. Em : ENDO d leb = 
da marinha para a provincia de Cabo Verde, desde WIGMOs cxcs sense: eocesessasasa 1068,48 LIV VERPOOL —Vapor | ing. Cintra, cap. Loyd T e celebrar-s 
1 de agosto até ao fim de ontubro ultimo. DISPACHADO PARA dis o" Ivinho, femeta e gado. na capella do cemite- 


88265,00 na, E “rio do Prado do Repouso, 
mb Ee BE no dia 10) do corrente, 


d ORAR ' " des pelas 10 horas da ma- 
" Ficafóra da barra: SEDSZI AA 


nhã, o costumado efficio 
Barcas Lima 1.º, Santa Clara e amor. E Statigh. 


dnGtro pelas almas dos finados sepulta- 
“Brigues Esperança e ing. Velocíty, Grecian é dos no mesmo cemiterio, convidam-se os 


Vinho, ,csransensesraneenasos 


ri amem t 4 


EXTERIOR 


“Folhas de Pariz de 31 & 


Idem 5 de e TA 
£s 7 a MEIA HOBAS DA MAR 


— 


ORA iTa O o ureinoçãé aa 


Banco Commercial do Porto 


Ro 


Madrid do 1.º, do Havre e Bruxelas do 30 o fo PS SUNDO aebido e pego do Bane Com cial | Ferpeistone eo Pr nibda » saca tt panina parentes e amigos d elles, não só para assis- 
polido, à Patachos Fri dm Fortuna, Josephins, à ing. Eftova tirem à ésta ceremonia religiosa, mas tam- 
draçod A “AOTIVO: | Creina,e suec, Nathalie. bem para adornarem os dE spa  ja 
Menpschos dos jornaes estrangesros Existencia em c fre, em métal...... gol. 0584110 “> Escunas Deolinda, ing. iii gp Alarm, Pp (47 49) 
COPENHAG à dv descontaidhê a receber... ....- Z rei ISA Andant A Ori a Eh É A 
era-se no dia E ti bre diversos res,  & j cases meme cena em sina ro ie. 
7a mi Eis LO fdp imperio de E governo o ii E DOIDO | Feto. E. (brando) é o mar bom em |Pº deli de RE Pons cama pro 
Austria para a ratificação da paz, que terá |, Slfandega do Porto......visurs. STO BEI oo pal d' esto invicta À cidade publico 
É Rm E ea emas, A 1 A Ttoos de lie a Nagib ec 90976 Ato st pingos po Don emos a que, tendo de ser providos alguns lugaros fe 
TURIM 31. — Fonem lh Reiter E SPREAD A sasbé RA conprcamiiaio raios “1 | ESA riA unicipaes em Pargentos a gua ) 
eriodicos por terem u o) reditos diversos. .....cccezeu = SABIVADIJA men marié rs0s municipa e de outros corpos do exerci - 
bo dando o povo & fire sogorr: ms insur - Epoprentimo forçado à Junta do Porto o movim: | to into de gre vidamente habilitados, fica aberto concurso 
q Povo 4 que sogorre 67:8558000 portos do reino 
sis do Veneto. Cubo Retual “do "cadeia gi me red | pelo praso de 6 seis, a contar da data d'este 
ultimas noticias do Oriente recebidas | moveis, ete.........cccesesuncs 25:1018870 Lisboa 1 ma * novembro. annuncio, para os pretendentes entregarem 08 
aa isthmo de Suez, annunciam que a esqua- | Emprestimo para o porto artificial o seus requerimentos documentados na secre- 
-dra alliada forçãra a passagem do estreito de de Ponta Delgada. ss eee. ..vuroe 1 2USBIBTOO BREST E FERROL 1 Pdias— Nau a vapor fr. | taria da municipalidade. 
a passago f E 
Smonosaki, com perdas insignificantes. na ias ni "saisiisoas obeso bao Ab O? YORK 60 dias—Barca pris. Van Hey Os concorrentes deverão ter as habilita- 
Os japonezes pediram a paz, compromet- | Réis. ..... 3.226:9808718 | den Cartlou. ções prescriptas no artigo 3.º do regimento 
tendo-se a abrir o estreito ao commercio eu- PASSLVO: “ ODE dO OO | nl LONDRES e meio dias—=Vapor ing. Ser dos zeladores municipaes de 24 fe agosto, 
00 eserern oro 2000: ue diz assim: | ' 
pou. atada states ; 405:3598548 ID AS q 
CALCUTA 10 de outubro, — Um terti Dia E e 886908000 TH iam v Magda-| . <Arto3.º Para sor nomeado selador mu- 
furacão destruiu grande-numero-de navios : tim o doa dns prestimos pata do o. eU apor pag. ing Magda nicipal é preciso saber ler, escrever e contar, 
dous vapores que traziam q correspondencia | nova + ua: f: fe :38 “PORTOS as Remo ter bom conducta; tan tanto civil va » moral, ter 
foram arrojados á costa e um vapor francez te- | Dividen do Ed it , - LIVE E Vapor | mais de 25 aúnos e menos de e a robus- 
e de voltar ao porto com bastante avaria, | perito pr ED AA tez necessaria para 0, ssempenho das suas 
pie 31. — Em attenção a Lucros e perdas.,....ccceseseeos 31:9418352 | | crasoom à de ing. Livorno. obri os » a fe E anda 
que ha de fazer economias, o rei Victor Ma- (Tn Tia | 1 28 scuna ing. Allegro. orto e uia O conce | o] 
noel, dando um exemplo de abnegação e patrio- 1 Reis... “5. 2269808718 .. Mino Pr A de 1864 | paira 


“O escrivão da exc.ma camara, 
“Anahi Augusto Alves de: quina 
(4750) 


Banco Commercial do, Porto, 2 de ; novembro ra 


gamo, f fez renuncia de 3 e meio milhg e sua | 
otação. — |de1864 LABRADOR 4 dias—Patacho ing Pride of 
- BERLIN 81— A A «Gazeta ali do 55 5 o «Oadirectores,; vw so JthoBSouth vv cs ae eq chossy 


Norte diz que pi! f tivera largas con- Baltha ar Jogé Martins. e 
Jeronymo dé Sousa Guimardes""|*4 RANDERS-Bri ié din./ Andrea Mathi Ide. o RECEBEDOR do 2.º bairro faz saber que | q. 
rp vira ia dpi jose OT o ing. George se o bério dpi na El do Roza- | = 
tes, « cuja solução porta h tanto à Femagia; + como ' SETUBAL -—Briguedin. Charis Bat. 


frion.º 495, colapso ml dias, a-contar 
do dia 2 do corrente mez, para o pagamento |' 
da contribuição 4a dada 1864 das E 
guezias. de Saúto Ildefonso e Cedofeita, e 
contribuições pessoal, predial e decima 
juros da fregnezia de Paranhos. ef 
04; | (4739) 


Pri ussia. 

PARIZ 31 (á tarde) - — “Quico porta 
garáesta noute ás 11 horas á sua residencia 
des int-Cloud, 

rincipe Napoleão Dartid lista é com 
dinceção 4 Suissa, onde tem grandes próprio - 


“IDEA Ee di «Signo aves 
“ID Hint Prate eado e 
“ IDEM-—Co o Erméninda. 
HAVRE-—Palbabote DIS 4 bas! 
PERNAMBUCO — Brigue Vencedor. 
E na =—Brigue nor. Advance: 
OSTON— Barca din. puirelando 


“Nova Companhia Utilidade | 
nu reta Pablica 9DAos 


“RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO EM 31 DE - 
OUTUBRO DE bisoiyid 


Ped Ea 
ds 4: ee 


& 


-s 


dades. À of: Er uitsdeg E id Re pie 
O periodico o «Tempo» julga saber que estas a Luli y mi] L RE So Ile L EILÃO 
o gabinete de Madrid respondera á communi- | Titulos ja: Tegeior Condo Ro opabio 978468 |, CADIZ RAE E MEALABÃ Ya 
Es or Pecas E Boo vue es 
ir ceia que Ha p g dpi fr Ro so ter ar Governa, conta do pe d 1,452:2 8000 | PP DE TUBAL eus nor. Mentor. OMINGO 6 do corrente, pelas 9 horas da 
a cão da dita mi Emprezarios das estradas do Gui- - CAMINHA Eat Conter Forest Queen. “manhã, na rua de Santo Hdefonso n.º 
-| ma afa e de Bah CAM —Hiate Co | Ns É 
ção debaixo da R6jsá Ni dáspacho dirigido E vertvitelprepercerçe * 02:0924636 FARO—Ch a e ing. Tá vir. 212, 2 legis; » haxorá ejlap dp) moldes, 
ao ent. Isturiz, embaixador em Pariz, Acções de conta propria, vcvc tes 891; DBO AO Ra re fr. Jean Ba ptiste. caixões e lorramentas, tudo preprio, para 
a 4 Moveis utensilios e astos de pos: :; BAR, Epa, ourives; uma boa. ferramenta. psradaveante, 
O snr, ministro de Estado registra 08 | Yallação 11.1... BETA VE sservo ide NETURA ornatos, etc, etc. Tembem haverá leilã o de 
protestos dos governos em favor do. Acionistas, nova omissão... .... EN ATOR e in elit. “| alguns. o ovei a alguns instrumentos dE É 
acrescentando que o poder temporal era ne- | É | > Sn e de À to; otan? ia iai 3: RB18] KA? 
“cessario para a independencia da igreja. -L7 9 FF muinadaiol Réto. pucereairamo dos ja ga e cuia B Bisa avo sa | 808, 8 ) 
VIENNA 31.0 conselho de ministros É ira MALAGA atachod Wing. 


ATEENÇÃO 


UBM achasse vos papeis do cireutistan- 


“B MARTIN HO —Batelsa cabo 


—  — —— ... 


resolveu 'em princípio a questão de devolver. 
às províncias da Galitzia o seu - 


ent Tdi 8.000:0€ 


Ez N PERRTaão jo caval- 


e marca, de anno é 
Sr | maio, na rua do Bomjardim 

n.º 301. Póde ver-se desde as 7 horas de 
Faia até ás 9, ede tarde das 3457 hoo 


AVISO AO PUBLICO|, 


rEsENDO feito sociedade os abaixo assignados , 
donos dos chars-à-babes, para a conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para esta-cidade, terão estacionados 2 
carros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Praça da Batalha, tendo Es 
a conducção dos sDrs. Passageiros hons carros e 
gado ao preço de 160 réis por cada gnr. pasgageiro, 
que não terá mais nada a ' pagar, porque a bagagem 
se lhe conduz gratuita nos. mesmos carros, 

ao cidade para as Devezas como d'alli para esta 
cidade. 

Os abaixo assignados desejando offerecerao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, oferecem 
mais serem conduzidos os passageiros à bagagens 
do caminho de ferro para esta cidade logo em direc- 
ção para as hospedárias para onde quizerem ir, bem 
como sé ófierecem fa ir receber 0s gnrs. passageiros | - 
e bagagens ás hospedarias aonde estiverem, vi 
pelo pi acima declarado de 160 réis. 

mente se oferecem a irem buscar os snes. 
pis aonde quer que estejam, isto dentro de 
arreiras, comtanto que sejam 4 passágeiros, ou 
d'ahi para cima,ípelo mesmo preço de 160 réis por 
passageiro. 
ma hora e meia antes ia partida dos comboios 
da estação das Devezas estarão os carros no largo |. 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, |J 
“io poderem receber alli os passageiros, ou irem 
uscal-os ás hospedarias ou casas particulates aon- 


de estiverem, e chegarem á estação das Devezas | 4 k 


muito a tempo de tirarem bilhetes o entregar ba- | à 
gagens. 

Aquelles snrs. passageiros que quizerem tirar 
bilhetes com antecipação para os mesmoschar-abanc, | d 
pefa seram conduzidos á estação das Devezas, podem 

azel-o no largo do Carmo n.º 71 e 78 (loja de peso), 
Praça de D. Pedron* 2e 4d efe de dos Congrega- 
dos e Praça da Batalh Ea É 

E como a Companhia Viação Portuense tem, 
seus trens de malas-postas e diligencias a sahi 
para a E (pn do MAO a lvãs og depois 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor : 
os preçoa fixos o moderados, og abaixo assiguados 


offerecem- a conduzir. os ditos anrs. eixo 
bagagens 4% PR je mesma companhia, dem y : 
reço mesmo de 160 ns por passa esa e bagaço 
serviço começa no dia segunda-feira lo ço 
novembr De: sea Pan 1 ud 
Porto 4 de novembro de 1864. 
Augusto E Sra da A 
ntonio ra 
Mai? José de eee 
“Jorge Henriqu ue 4 
João Vieira da Costa 
João Parada 
' José Da 


AGRADECIM BATO | 


à irei Antonio dos Santos, a Eoario 
antos, Antonio 
Eduar o jo rm) 30 ER 


Gomes, Pereira, summamente orados 


pela bonra que receberam dos exe, ne oa] 
WIl.=0* snrs. que se dignaram assistáp aos ras-. 


ponsos de sepultura, que por alma de sua, 
muito estimada e presada máie sograse ro-. 


zaram na igreja de Santo Antonio ds. Porta, b 


de Carros, em a nouteda 30 ontubro. P. Ps, 
agradecem por este meio; certificando. a. 
o: o mais grato e eterno reconheeimento. 
feto 5 de novembro de 1864. - 


Caixa universal de, 
“  capitaes: 


Companhia po seguros de a: 


+ 74 21 
AP . 


e Sua Mag gestado, 
CERA cale orou. os se o estatutos, resul- 
tando disso pg) em pad dos subscri-| 
ptores, d da an pulo estes o meio dese lhes Prom 
porcionar fr eiro a um juro modico, « 

neira UE, À apolice 5 papel moed 


todo « o tempo. Não fôra bastante ai al Ei pobog DPREO, di bus té Fes 


esta vantagem; tem outras que se. expl icarão 

a quem o desejar. Tambem emprega seus 
capitaes em todos os papeis do Estado, een 
edificar casas mes; pontos é cidades que m 
vantagens offerecerem. Como a maior parte | 


| ionHOrÃE das immedi 
| | vendo para isso se 


lancia, ju atacin-, 


ra a ESA no º 32, eo Apps no “es 


nO DEE A —— sendo oa um Do Pp Oca os 
| = 
» ato + » 4 . 
fa do ria 
ve nã “+ 
ria 


PETS 


TR 


ER a vara ENE 


ESDE 0 dia 7 do cortente em pe 

partirá todos os dias da Praça da Bata- 
lha para Penafiel, ás 6 horas da manhã, 
uma diligencia. 


Os punatos, Jendem-so no estanco da 


praça da º 67, em casa do sor. 
Antonio Josá Ferreira Pinto, junto á fonte 
da mesma praça da Batelha. 

ami, à de novembro de ae, ati 


Abatimento de preço 


“SABÃO INGLEZ 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 87, 
“em caixas de 50 killos. 
-Amarello 4190 nb dio 


SR TUM oo 


Venda de uma quinta 
Es a quinta denominada do ese d 


TO, 


> dide'+ 


preto À pao com o procura 
dor À rn Justino Barboza Moreira, na rua 
151, para exame dos titulos. 


+ Tt 


e D. Pedro n. 


Dorninio! de 40-14. ** 
José de Almeida Brandão & €.º 


Alfaiai es € a os umiformes aos 
empregados dos caminhos de ferro portu- 
-guezes, com armazem de fazendas e fato, 
no A à esquina da rua Ferreira Bor- 

ges n 

pARiciPA sos seus amigos e freguezes 

que acabam de receber parte do seu sor- 


que vob PA rd Mobi 


Declaram tambem que, além do forne- 


(4746) 


[cimento dos uniformes, tomam conta do 


Rea e qualquer encommenda de fatos, que 
da dmprópades ou outras pessoas lhes quei- 
azer, tanto para homens como para 
a das estações, de- 
prevenidos por um 


| aviso, para, spa ou o peu enpprragedo virem 
às competentes estaçõ es tomar as medidas 
rovas. 


06. ennunciantes affiançam o prompto 
dit imento das ordens, a boa qualidade 

zendas é a oxbtução das obras na ul- 
ia moda. . (4526) 


 Maizena de Duryea 


| Manufacturada expressamente para toda a 


rá classe de alimento e extrahida da mais 


fina qualidade de milho produzido nos 
"Estados-Unidos da America. 
E Esta a melhor preparação, até hoje co- 
nhecida, para manjares, pudins, pasteis, 
“pão. de ló, eto, ou: mesmo para alimento de 


3 À creanças ou pessoas enfermas, podendo ser . 
à 75 54) "usada como peito de Bermuda, tornan- 
p do-so, porém, inteiramente preferivel, om con- 


- Bequencia da: sua leve e suave subsistência : 
bom sabor e maior delicadeza. 

E" perfeitamente pura, sendo composta das 
- partes mais finas do melhor milho. 


beso em tudo, superior a quaesquer outras 
preparações semelhantes que teem apparecido 
até hoje. , 

Vende- -se em pacotes de arratel, com as 
instrucções : necessarias, impressas no nosso 
idioma, para se fazer uso della, na rua dos 


937) 


“y, Ta ) r) a e 0 quartilho 


TENDE-SE nas ruas da, Almada n.º 212 
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LICO 


a 
“AGRADECIMENTO | qovacaga muros 


TUA Pereira Fermin, não podendo agrade- 
cer pessoalmente a todos os seus amigos 
e a muitos ill.=ºº gnrs. que se dignaram assistir 
aos officios de sepultura que, por alma de seu 
presado filho Luiz Pereira Fermin Junior, 
tiveram hugar na igreja da SS. Trindade na 
noute de 28 de outubro ultimo, o faz por es 
meio, protestando o seu eterno reconheci- 
mento. (4728) 


tas, .>. x 
Agradecimento 
ANTONIO José de Souza Magalhães, agra- 

dece por este meio a todos os seus amigos 
e mais pessoas, que se dignaram assistir ão 
responso de sepultura por alma de sua preza- 
da sogra a snr.* D. Maria Joaquina da Silva, 
que teve lagar ria parochisl igreja de Santa 
Marinha, de Villa Nova de Gaya na noute 
de 26 de outubro, testemunhando-lhe a todos 
oseu reconhecimento e gratidão. |. E 
voo (4705) 


Banco Nacional Ultra- 


“  marino 


Adr 


P docs d 4 


os que ainda o não fizeram não só dos que pro- 
testaram, mas tambem dos que adheriram ao 
protesto, e emfim, dos que recusaram as suas 


entradas. RF 
Porto 1 de novembro de 1864. |. 
(4699) 
» Club Portuense 
Nº se tendo reunido, a assembleia geral 
do Club Portuense no dia. 30 de outu- 
bro, por ordem do exc.=º presidente são de 


novo convocados os socios para domingo, . 6 
do corrente, ao meio dia. . (4708). 


eme 
Leilão 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º70 à 72 
FRERÇA FEIRA: 8 do corrente, pelas 10 
horas da manhã, haverá leilão de um bi- 
lhar e um piano, um sanctuario, cadeiras, 
camas de ferro, um espelho grande e muitos 


mais objectos existentes na mesma loja. h 
| (4713) 


ANOEL Rodrigues Magina, viuvo, Joan- 

ma Rodrigues Magina, solteira, Manoel 
Rodrigues Magina, do Juger de Lourosa, 
Antonio Rodrigues. Magina e Maria da Silva, 
do lugar de Paradella, e uns é outros da 
freguezia de Nespereira, d'esta bomároaao 
, Sinfães, tratam dese habilitarem e justifi- 
carem herdairos unicos e legitimos: de seu 
filho eirmão João Rodrigues Magina, falle- 
“ cido no Pará, do imperio do Brazil, perante 
o juiz de direito da dita comarca e cartorio 
do escrivão Miranda, aonde estão correndo 
editos de 60 dias, a convocar e 'cbamar 
quaesquer pessoa -que se julgue com direito 
á succossão da. hetança, ou espolio d'aquel- 
lo seu filho e irmão, para que o deduzam 
dentro do referido praso, e perante q. dito 


juiz, pena de lançamento-e dos anauacian- | 


tes serem julgados. os unicos é legitimos 

' herdeiros de seu fallecido filho e irmão, O 

que por esta fórma fazem publico para todos 

os effeitos legaes e para que se não possa 
allegar ignorancia. To 

Sinfãos, 16 de outubro da 1804. , 

o (4664), 


D Maria do Carmo da Silva, da cidade de 
e Vianna do Castello, estando à proceder 
ao balanço do estabelecimento de seu fallecido 
marido José Rodrigues Calado, previne a 
todos os credores do mesmo, que ainda lhe 
não tenham dirigido os seis saldos om debito, 
se sirvam fazel-o com a possivel brevidade.. 
(4614) 


Real irmandade de Nossa Senhora 
“da Lapa 


ACHA-SE vago um dos lugares de ca pal 
lão desta irmandade. Quem se julgue 
habilitado para' o exe ii Al RA aprendo 
tar seu requerimento á mesa até ao Hen 
novembro proximo ém casa do 1.º secrótário 
José Correia de Sá, na praçade Carlos Alber- 
to DP OA O DO. ciudad (4600) 
Hotel Estrellado Norte 
ISTE ántigo Hotel mudpu do Iargo'dá Bata- 
== lha para 8 ma, do ntre Paredes n.º 51 
a 63, onde se acha m à o com a maior de- 
cencia, & fim de poder satisfazer aqs snTE, 
visjantes todas as pra 


ERDEU-SE uma: pulseira de ouro, no;do; 
P daiadO 23, desde á e) do Aliada até á 
igreja da Trindade,Quem a achasse e a quei- 


ra entregar póde fazel-o na mesma rua m.º 
317, onde receberá alvigaras. . . (4596) 


PERDEU-SE no dia 2 do corrente um paco- 
: te de lona, tendo dentro dous pares de 
calças, dous casacos ,um collete e uma jaque- 
ta, desde a Praça Nova até á rua dos Ingle: 
zes, que ia n'um carro para o caminho de 
ferro. Quem o achasse 8 o queira restituir 
póde entrégal-o na rua do Laranjal n.º 9, 
aonde recoberá alviçaras. (4719) 


CURSO NOCTURNO 


Escripturação commercial | 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ds 9 horas 
da noute vis 
os individuos que desejarem aprender es- 

cripturação mercantil por partidas sim- 
plos, mixtos e dobradas, segundo o estylc 


usado pelos melhores & arda-livros,. poder 
rão, om tres mezes, ei 08 


 — 
|] ——— 


e: irir facilmente as 
precisas habilitações pára se poderem Ei 
carregar da eSori tarde 0 dos livros dé sl, 
quer casa commercial de iniciei ordem. 

Para admissão n'este curso 
savel: nai cedia ada Y: 
o Ter um perfeito conlieciménio das 
quatro operações arithmeticas.. 

2.º Escrever correctamente. | t 

| (3892) 


é indispen- 


| | estabelecimento typographico da rua de D. 


"ando, | 


| obras feitas com toda a perfeição, como 6 


toura que vai fazer uma corrida diaria 
com a diligencia para Pereirá, principiando 
no 1.º de novembro, sahindo d'esta cidade 
ás 5 horas da manhã e de tarde ás 3 da 


ra ii Perei " ao ás 7 eqnda 
a manhã é de tarde ás 6 da monte. Os bi- 
ate lhetós E Porto, Praça de, Carlos 


Alberton." 8660 87. o 
- Preço 200 réis para Moreira e 240 pst 
Pereira. (4665) 
fred é Os proprietarios da 
fabrica de car- 
| ruagens, sita na rua 
ao Edo Liceiras n.º 52, 
participam aos seus amigos e freguezes e ás 
mais pessoas que precisem comprar trens que 
teem sempre na sua fabrica, já promptos e em 
construcção, um lindo sortimento de coupés, 
caleches, victorias, cabriolés millor, char-a- 
bancs e dog-carts. 

N.B. Incumbem-se do quaesquer encom- 
mendas o composturas quedigam respeito á sua 
oficina, o que tudo farão por preços muito 
commodos. o (4530)" 


js NNA RITA, viuva, e filha 
participam a todas as pes- 
soas que teem frequentado a sua hospeda- 
ria, no largo da Pocinhs, que mudou a mes- 
ms pára a rua dp Entre-Paredes n.ºº 7 a 
19, aonde tem muito bons commodos. Es- 
pera, por isso, à continuação dos seus fre- 
guezes, o fará todas as diligencias para se- 
rem bem servidos. 
Da mesma-casa continuam a sahir car- 
ros, todos os dias, para Penafiel, Amarante, 
Lixa e Louzada. (4083) 


-Attenção 

0) DEPOSITO de vinagre, genebra e cor- 
“ veja de H. Guichard, que existia na Pra- 
ça de D. Pedro n.º 147, e na viella da Ma- 
deira n.º 99 a 101, mudou-se para a Praça 
de D. Pedro n.º 98, 99 e 100 (detraz do tan- 
AL acl o vsionasaaa mu aim OU ob cid DAS) 
ANO L José Pereira previne os sous ami- 

gos e freguezes d3 que mudou o seu 


Pedro para 4 rua de Santa Thereza n.ºº 4 é 

6, ao cimo da tua da Fabrica do Tebãco, 

aonde espera à coadjvação dos mesmos. 
| (4211) 


gorso om Portugal — 
“Dirigir-so, franco, do snr. 
Aa Rottardai ) Blask. MN. 


linguas, dessja empre- 
Wenk, li- 
| (4715) 
Hotel -da Boa Vista, no Bom Jesus 
do Monte, na cidade de Braga 
JoÃo. Dias, proprietário do hotel Estrella 
do Norte, da rua de S. João da mesma 
cidade, participa sos seus amigos e fregue- 
zes, que tômou conta, e está debaixo da sua 
direcção a hospedaria Hotel da Boa Vista- 
situada no Bom Jesus do Monte, quo foi de 
Antonio José de Azevedo; e por essa rasão 
offerece ao publico bons serviços e preços 
commodos, tanto no Bom Jesus, como-na 


sua hospedaria da rua deS. João da mesma 
cidade de Braga. | (4666) 


No deposito da Fabrica dê Lanifi- 
cios de Alemquer, em Lisboa 
RUA DOS RETROZEIROS N.º 51, 1.º 

habio ass “ANDAR 


 ESORIPTORIO DE CONSTANT BURNAY 
RECEBEM SE encommendas de todas as 

qualidades de fios del, grossos e finos, 
“de todos os numeros e cores por mais varia- 
das E sejam, branqueados e crus. 

)s numeros são regulados pelo systema 
metrico. O numero 8 tem 8:000 metros de 
comprimento ao Le sed À finura maior 
é numero 28, aliaz 28:000, metros ao Kilo- 
gramma. Fazem-se fios de todos os 


intermediarios. 


numeros 


(4711) 


RECISA-SE de 1:6008000 a jure dando- 


& se de garantia e hypotheca uma letra 
com firmas idoneas, e uma boa-quinta nos su- 
-burbios d'esta cidade; a quem convier quei- 
ra dirigir seu nome e morada em carta fecha- 


da á rua de Santo Ildefonso n.º 240 com as 


inicines D. G. (4692) 


ti sei UN iodo cute us GOV T IO 
Paranegocio ourecreio 
M quizér alugar duas moradas de casas 

"dé dous éndares, com quintal, agua e 

| lindas vistas, eitas na rua do Costa Cabral 
“com os 6. 546 a 538, falle na rua das Flores 


(4650) 


o 


a. 197-6/199, 


Ee] RETENDE-SE uma quinta 
para habitação, e que diste pouco 
e. 


d'esta cida Quem a tiver, para vender, 


ueira procurar o snr. José Manoel, tenente 
o regimento n.º 18, no quartel de Santo Ovi- 


dio (4493) 


- Attenção. - 


A LUGA-SE um escriptorio, com bons com- 


modos; na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 


andar: quem o pretender dirija-se á mesma 
casa... (4230) 


- À quem convier 
LUGAM-SE os, baixos da casa n.ºº 339 a 


“234, da rua Formosa (om frente da praça nal se promptifica a fazer fôrmas de calçado 


do Bolhão). São proprios para um estabele- 
imento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
cos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
póde tractar... (4974) 

“TTA em Villa Nova de Gaya, no lugar do 
«Ed. Chouúpello, cinco cumes de armazem 
com 4 competente água e concertados todos 
de novo para se alugar: quem os pretender 


as Derer de Almeida S. Penso, na 
quit 


a das Devezas, junto ao convento das 


(4726) 
Novo estabelecimento de alfaiate 


dano) SBv0A ah» Ti + + 
OSE- Moreira da Silva Baião, mestre que 
&, foi do armazem de fato feito, da praça de 


freiras. «ss 


f 


s | Carlos Alberto e entrada da rua de Cedofeita, 


pe todos 0s seus amigos, que se acha 
e ovo estabelecido na rua do Carmo defron- 

no do 

sortimento de fazendas proprias para a pre- 

sente estação, é tambem recebe a feitio qual- 

quer obra, que sc lhe encommende ; seus 

preços serão 0 maid razoaveis possivel, e suas 


aqui costumava. (4206) 


modos. 


a TU! allemão, professor de 


po: 
quena, que tenha casa decente 


quartel, n.º 11, aonde tem um variado | 


——— e - 


com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previne 0s seus amigos e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 
ça um lindo e variado sortimento de fazen- 
das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 
k ERA (20) 


- - 
ax E os (rs | Y SHEC 


RUA DAS FLORES N.º 45 A 51 
RECEBEU dos primeiros armazens de mo- 

' das de Pariz, capas e paletots de se- 
nhora, feitios novos e muito elegantes, as- 


sim como chapéus, tudo no ultimo gosto. 
| (4379) 


10 BARATEIRO 


BEEN DO Ferreira do Lemos; alfaiate; | E 


NA RUA DE CEDOFEITA N.ºS 31, 33 E 35, | 


ESQUINA DO CARREGAL —PORTO 


OSE' de Oliveira Alves tem á venda no 
seu estabelecimento grande porção de 
lenços de seda, que vende a 300 e 320 réis; 
ditos de setim a 440 réis e de mais preços; 
golinhas bordadas de 80 réis para cima; sa- 
patos de borracha de 1.º qualidade para bo- 


mem a 520 réis,para senhora a 420 réis, para 
creança a 360 réis; cassas pintadas a 135 
téis o metro. Tambem tem córtes de case- 
miras para calça, que vende a 28250 réis. 


Tambem recebeu ultimamente um lindo 


sortimento de fazendas de lã proprias para 
a estação, que vende por preços muito 


com- 
(4703) 


20, CEDOFEITA, 24 


À em Joaquim Coelho acaba de receber 


de Lisboa um lindo sortimento de boti- 
nhas para senhora, 

Continúa tambem a ter 
tos de borracha de 1.º qualidade: para ho- 
mem 540, senhora 440, creança 360. 
- Quem comprar de 24 pares para cima 
tem desconto de 5 por cento. (4674) 


deposito de sapa- 


Rua do Sá da Bandeira n.º 5, baixo 


dolor Lisbonenso 
GRANDE sortimento de cortes para calça, 
pi calça e colete; castores pretos; reti- 
nas de differentos cores;corles para coleta de 
veludos preto e dê cor; roupa fsita para” ho- 
mom; capas para senhoras de feitios muito 
elegantes, tudo proprio para à presente es- 
tação; O que tudo se vende por preços muito 
rasoaveis, affiançando-se a boa qualidade 
das fazendas. | (4663) 


Papeis pintados para forrar casas 
Grande sortimento à preços 
, commodos 


fi F | ' 

VIUVA BUISSON . 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 43 E 45 
(4390) 


PADARIA E PASTELLARIA - 


PRANCEZA 


- Wrameisco Barrat | 
- 80— RUA DA RESTAURAÇÃO — 80 . 
PORTO | 
pio de superior qualidade, pasteis e do- 
ces finos de todas as classes, ao uso de 
Pariz: Babas, Brioches, Pithiviers, Génoises, 
Plum-puddiog, Solferino, Guilles, Gáteaux 
des Rois et de soirées, etc. 
Acceitam-se encommendas feitas com an- 


tecipação, tanto da cidade como de fóra. 
Propns rasoaveis, (4669) 


Novo deposito de camas de ferro de; 


Lisboa e colxoaria no Porto 


ANOEL José Guedes abriu o seu novo 
estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vendo por preços conimodos, na rua 
de Bellomonte 0.º 48 e 50. 
Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. 


Gabriel da Rocha 
Quintas | 


OM estabelecimento de tamsncos de todas | —— uu it SO 
“as qualidades, o botas atamancadas para, 
homem e senhura, promiado pelo jury da, 


pr universal d: Parizem 1855 e na 
ia 


ustrial portuense em 1861. . 
Avisa a todos Os seus amigos e freguezes |' 


que, pira evitar Apalaner engano, todo O 
0 o seu estabelecimento,. 


calçado que sahir 
tanto por junto como s retalho, levará, de 


agora em diante, marcado por baixo do psu,. 


em letra redonda — GABRIEL DA ROCHA QUIN- 
TAS, PENAFIEL. + 


» Vendem-se e tomam-se encommendas, 
mo Porto, largo dos Loyos n.º 47,e em Pe- 
uofiel, em casa do annunciante, rua da Aju- 


(4704y 


da n.º 10. 
' Fórmas de calçado - 


IWFANOEL Lamas e Quintarronis, mestre 
formeiro com prática e theoria na arte 
de sapateiro, acaba de se estabelecer na cal- 


da do Corpo da Guarda n.º 34 e 36, q 


em todo o systema e á vontade dos freguezes, 
Tambem se promptifica a fazer fôrmas para 


pessoas que tiverem o gosto de as ter do reu 
calçado para poderem calçar a gosto e com 
perfeição, assim como se promptifica a fazer 
Perna de madeira para as pessoas que por 
doença lh'a tenham cortado, A perna será 
construida de cima a baixo, com os movi-+ 
mentos necessarios para poder andar e usar 
calçado, sem que seja notada a sua falta. 
O annunciante tambem faz fôrmas de cha- 


péus de toda a moda. 

MN. B. Pelas pernas e fôrmas para parti- 
culares não se exige a paga sem que sejam 
experimentadas. (4698) 


Fabrica de fitas | 


(RENTONIO José de Sousa Martins, na rua 
de Welesley n.º 82, proximo ao Semina- 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- 
péus e mantinhas por preços commodos. 


ajesiga ao estreito, por encommenda, tu- 
do 


com perfeição e promptidão. 


o proprietários, com fabrica de chapéus de todas as qualidades, offerecem seu novo es- 


(4697) (om srmazem de fazendas da móde e fato 


- |'modernas, que vende por preços baratos. 
| grs: ad 


Tambem se faz toda a qualidade de obra | obter. E. 

idadode.2 a 4 ede 5a 8 para as pessoas mui dificeis 
o de pur 

(4458) da aos! jo que tenham produzido. 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
do ego? iria a a DO 
“RUA DOS INGLEZES N.º 99 
—  SÉDE EM LONDRES * 
CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB. 540:000 


STE BANCO recebe dinhéiro em conta corrente pagavel por cisquen à vista abonando 
dd aos depositantes o juro de 2 é meio p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos & 


pratos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre: 


Londres  Pariz . Lisboa madrid 
Hamburgo Pernambuco Rio de Janeiro Rio Grande do Sul 


E outras praças principaes da Europa o do Brazil. 


Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes é es- 


trangeiros e acções de companhias. | 
Adianta sobre generos depositados na alfandega. 


Toe » 


“1. Desconta letras de cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos 08 nego- 
cios Bancaes. | (1354) 


RELOJOARIA GARANTIDA 


(UM ANNO) | 


- DE | 
JEREMIE GIROD 
45 — Largo de 8. Domingos — 46 
E * PORTO ota 
Estabelecimento dirigido por A. C. Lagos relojoelro 
GRANDE REDUCÇÃO DE PREÇOS 
Relogios sabonete, caixa de crisop, escape de cylindro, 4 pedras, com 


segunda tampa é vidro. .......ceceseeso DR 64000 réis 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 4 pedras, com 

«sogunda tampa é VIdrO. . cesso «acne o «0 o SOC Ris To GdE cleabaidá 75000 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de cylindro, 8 pedras, com 
segunda tampa e vidro ..... poses qeu o cb bi copos boo 79500 » 
Relogios sabonete, caixa de prata, escape de ancora, 13 pedras, com 

| sogundá tampa, prata.,.,.p.capecopadc co cor coro sro csoes - 85500 a 115000 » 

Relogios. sabonete, caixa de ouro, escape de cylindro, 8 pedras, para siso, 

NENhOra ..ceccrco co o ESTATE DIVÃ pib ga dio do 2,0,0 0,0, m/s QUTUDO A AIGUÇU 22 
Relogios sabonete, caixa de ouro, escape de ancora, 13 pedras, para - ER Ar 

O E RE PPP E evo tatme paste dd oe «++ 278000 a 365000 » 
Relogios de sala, 8 dias de corda, horas e meias horas, repetição , nbem 

despertador e dia do mez........ eo «e <40 Dbdicos concerne ss 59500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 7 barras, idem, idem, idem... 68500 » |: 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de 9 barras, idem, idem, idem... 64750 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, 9 barras, idem, . idem 98500 » 
Relogios de sala, 8 dias, iguaes, de quartos, sem barras, idem, idem 88000 » 
Reguladores, 8 dias, horas e meias horas, repetição, despertador, es- 

cape — Cavilha á Graham — segundos pelo centro, molla auxiliar, Cespe és 
“ pendula pesada, mostrador 12 pollegadas, luneta fundida......... 145000 a 278000 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, ovado, mostrador 

ARO EA ER irás atiibro, EITABEPES E aa cv ddf | 115500 » 
Relogios de quadro e redondos, 15 dias de corda, idem, idem, idem 138500 à 165000 » 
Caixas de pinho, pintadas, para relogios de sala... cre. eceecro (ALR) ' 


SICARD [Ã & GIROD 


(QUE SE ACHAVA NA PRAÇA DE D. PEDRO | 
Muda para a rua de Santo Antonio n.º 245 e 24% 
COM FRENTE PARA À RUA DE SANTA CATHARINA N.º 1 A 5 


- PORTO 


“o. 


“tabelecimento aos seus amigos e freguezes, aonde continuarão a ser bem servidos, com 
pontualidade e por preços commodos. (3963) 


1 té JAN 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 
ÁC9õES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D.. Pedro no 115, 
| | | peso mb 01 (4590) - 


AS PILULAS DE CAUVIN “ 


- - São, no maior numero de casos, preferidas a to- 
dos os outros purgançãe seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: RESTABELECER OU MANTER 
A SA DE. E . ' EJA PIA 
Deposito no Porto, na Ipen de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º* 77 6 o 
agi (3285) 


Maravilha do seculo 
XIX | 


O REVOLUCIONARIO MEDICO. 


gi. já bem conhecidos os surprehendentes ou 
uasi milagrosos efeitos da RO gg 


Attenção 
M o largo da Policia n.º 9, 1.º andar, 
vende-se toda a qualidade de doce de fru- 
ta, tanto avulso como em bocetas, bem como 
se continúa a vender marmellada vinda do 
Douro, tudo por preços favoraveis. 
(4425) 


RAPHAEL FERREIRA DA CUNHA 
feito, na rua do Ferreira Borges n.º” 1a 

7, avisa aos seus amigos e. freguezes que 
recebeu do Havre o seu sortido de fazendas am 
dway, ara q e seja de novo annunciada. Es- 
gotou-se, porgm, a 3.º edição do folhoto explicativo: 
vimos annúnciar a 4* edição muito augmentada. 
Recommendamos a todos, e especialmente aos che- 
fos de familia, que a e rio dá sta leitura, 
e que om qualquer caso o doença consultem o fó- 


CAU 


“4000 crrevta vires 


.<. e 4,9« 


bind 
o va "w 


| a lheto, e que com toda à confiança façam à applica- 
PHARMACEUTICO CHYMICO DA ES-| cão due de Ralway aconselha. Além do resolu- 
CHOLA SUPERIOR DE PARIZ tivo remedio especifico pará 9 sangue, contém esta 
a medicina unicamente 08 admiráveis remedios : 
PRAÇA DO ARCO DO TRIUMPHO Nº 10 Prompto alívio. 
EM PARIZ Pllulas reguladoras... 


e bt - o Woo. Estes dous medicamentos flevem ter-se moued 
: “ RILIIN GR | à | jno quarto de cams, e ninguem faça jornadas sem os 
dias PILUL S DE À | ! levar comsigo. A leitura do Sa demonstra está 

ES pilulas de Cauvia são purgativas; tonicas € necessidade, em vista do momentaneo curativo que 
depurativas, e estão compostas exclusivamen- 


se adquire em quasi todas às doenças applicado'o me- 
te de substancias vegetaes. À sua efficacia e o em; 


dicamento nos primeiros symptomas morbidos. - | 

| - Agencias — Lisboa : rua de 8. Paulo n.º 74; 
prego facil, a que se prestam, tornam-se um medica- 
mento não commum, é cujas vantagens não podiam 


Botica, largo de Belem ; rua do Monte Olivete n.º 
77, 2.º andar; rua da Atalaia n.º 203. — Porto 


escapar á observação dos medicos, os quaes recom- | Damião José Gomes, rua de. Santo. Antonio n.º 145. 


mendam eetas pilulas com exito nas enfermidades; Goimbra: rua das Covas, sur. Oliveira. — Fun- 
agudas chronicas do estomago, dos intestinos, do f-' chal: gnr. José Maria de Vasconcellos. — Braga : 
gado e do baço; contra a asthma, os catharros, 88:| na do Souto n.º 17 A. — Villa Real: snr. Mesquita, 
afecções bronchias e as dos pulmões, a pituita; 08 "45 cabo da Villa. — Chaves : rua Direita, botica 
excessos da bilis, as enfermidades quo fazem nascer | nr Joaquim Antonio Pereira. — Mirandella : bofi- 
as fegmas, etc. As dores de cabeça, as enxaquecas, | ca do enr. José Silverio. — Bragança : botica do nr. 
atordoamentos, cedem ao uso d'estas pilulas. , enrique Mauricio. — Moncorvo — Mont'Álegra — 
-,/Zomo ellas purificam os humores e destroem & | Rovog, — Lamego: Maximiano da Silva Monteiro, 
irritação do sangue, produzem os melhores resulta- | «m frente da rua da Pereira, etc. 

dos em a enfermidades da pelle, as escrophulas, ber-! Deposito em Guimarães, em casa do snr. Custo- 
pes, pruidos, ete. Nenhum remedio é mais eficaz para | gi, José da Silva Moreira, rua das Lages n.º 20. 


combater à constipação do ventre, esta indubitavel (1294) 

pe paço enfermidades nas mulheres e nas - mem 

pessoas sedentarias. - 
“CONTRA ARÓPE PEITORAL JA 


As pilulas de Cauvin, que purgam sem fatigir 
o estomago e sem debilitar algum orgão, não exi- 
gem nem chá, nem caldo, nem tizana, nem regime.o, 
nem precaução preliminar, nem interrupção de alg a- 
ma especie nos usos e trabalhos da vida habituul. 
-Póde-se, pois: affirmar que ellas constituem o mais 
commodo purgante e o agente mais proprio para reij- 
tabelecer a harmonia nas funcções vitaes. 
Modo de empregal-as | 
Estas pílulas, que ordinariamente só produzem 
o seu effeito no fim de5 ou 6 horas, tomam-se à hora 
mais conveniente para cada pessoa; não obstante; é 
perferivel tomal-as á hora de comer n'uma colherada 
«de sopa, de agus,ou outra qualquer bebida, porque 
então se mesclam aos alimentos e facilitam a digeu- 
j O. ' ST] : : 10) ) j e, 
Dóses que se devem tomar |. 
'»' E difficil, e comprehende-se facilmente a razão 
d'isso, precisar: de um modo certo a quantidade de 
pilulas q ne cada um deve tomar. Cada pessoa deter- 
mina esta. quantidade conforme a sua idade, seu tem- 


MES, legalmente au- 
thorisado pelo conselho 


A TOSSE 


sicolosas. Eê cd a! 
Deposito na pharmacia Araujo, praça 
de D. Pedro n.º 131. — (2731), 


ENDE-SE uma morada de casas terreas 
com boa loja por baixo, quintal e 
agua de poço, sita na rua do Monte Bello, an- 
tiga rua da Pasteleira n.º 133. | 
Tambem se vendem mais tres moradas dé 
casas, uma de um andar, outra terrea com 
agua-furtada, e outra terrea com quintal .é 
poço, sitas no largo de Noeda, freguezia de 


perament po, e o effeito maior ou menor que deseja Campanhã com o n.º 67. Quem as quizer com-1- 
eral a dóse por dia é de 1 a 2 para as | prar póde fallar com João José Durães Sida, 


mM . - , e 
creanças até á idado do 12 annos, para cima d'esta sollicitador de causas, morador na rua For- 


ar, sendo mister diminuir as dóses na razão | mosa, qua está authorisado para GUTO 


4 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


GEU titulo indica sua propriedade. São as 
unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 

Tomam-se em jejum ou comendo-se; 
Uma xoticia, que se dá gratis,Contém as ing- 
trucções , e os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. 

Preço 3f. a caixa e 1 f, 50 ameia caixa: 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, rua 
Nova de Santo Agostinho. AP 

Deposito no Porto, na pharma cia de Mi- 
guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
rian.º 79. - , - (4465) ' 


-— 1 , 


“tá 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Companhia de navegação a vapor - 

— LUSITANA 
Viagem em 42 horas 
- am En O vapor— MARIA 
PIA, — capitão Con- 
tente, sa ara Lis- 
boa sabbado 5 do eor- 
rente, ás 4 horas da 
tarde. ond 


Recebe carga e passageiros, sendo o preço das 
passagens o seguinte : 


1º clabBOs; cdcesstivisaçãss 63000 réis 
D4. DE nSA AGR AS 48000 » 
4 Ra D cocrcoccccnvcodvdos 8000 “ 


No escriptorio d'esta companhia seguram-se 
fazondas a meio p. c. e dinheiro a 3 oitavos p. €. 
sendo carga de algum dos vapores da mesma, 

Agentes A, Miller & C.:, rua dos Inglezes n.º 
73,1.º andar. (+) 


o 


Londres 
, ATA O vapor inglez — 
| BET E mnendan- 
te R. Kavanaugh, sa- 
hirá com muita bre- 
vidade. 


. e. ETR 

Para carga e passageiros, para o que tem ER 
cellentes commodos, tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C., ou À. Miller & 
C., rua dos Inglezes n.º 73. (4441) | 


o 
Liverpool 
Ds SA 0 Eres ingles Ed 
dante H. W. Lloyd, 
gahirá com a maior bre- 
vidade. 


pow 1415 


" Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, assim como alo itobenbetra br 
aa com A. Miller & C., rua dos Ingleses n.º 


- (4654). 


Dublin & Glasgow 
e O vapor ingles— 


E! ALEXA DRA, —ca- 


pitão R. Carnegie 
ra-se aqui para pas) 
com brevidade. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1,' 
andar. (4225) 


Londres | 
A escuna ingleza — TREFUSIS, 

| — capitão H. Hetchens, sabe com 
brevidade. + SOU 
(4523) 


A Londres ns tal 


me A escuna dinamarqueza — PER» 
| LE, — capitão H. Tampki, sahe com 
muita brevidade. TO 

m Ainda tem lugar para carga. 


4) 


N ew-Castle & Leith 


A escuna — MAROIM, — capitão 
gp W. E. Kimper, sahe com brevi- 
dade. - |. 
ea | É cb abaeRao) 
"  Consignatario Carlos Coverley, tra- 
vessa da Alfandega n.º 13, ou na praça... 
Londres 
A bares ingleza —CHAMOIS —, 


capitão W. H. Hendry, a sahir no dia 
20 de novembro. “etlemi 
| (4444) 


Londres 


Rá - À escuna ingleza — WAVE; — 
gb capitão M Elis, sahe com brevidade, 
7 (4445) 

ROYAL, — capitão W. Mellon, a sa- 


Hull 
gib hir por estes dias. 
(4446) 


EM DIREITURA 
“ A escuna ingleza — PRINCESS 

Quem nºelles quizer carregar dirija-se 
a mwiller & 0.º, rus dos Inglozes n.º 


t co mm! 


Montevideu 


O veleiro brigue — BOA FE”, — 
- capitão Cardozo; para carga tracta-se 
com José Pereira Cardozo, rua do Sou- 


SS dd PR (4417) 


o. Agalora— SAUDADE — acho- 
se prompta a seguir visgem para o Rio 


de Janeiro, SINÃ MOD sgries 
Roga-so aos enrs. passageiros o 


t 


à é f 


. | favor de virem realisar as suas, paesgione Do escri- 


torio do caixa Francisco 


Ignacio 
Zarvalhosa n.º 19, ao 


vier, TUM da 
PO (8169 
sonia o ANINO ssa 
A barca — SILENCIO — acha-se 
| prompta a seguir visgem para o Rio 
de Janeiro. Roga-se aos súrs. passa- 
geiros o favor de virem realisar às 
suas passagens ao escriptorio de caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, . 
Porto 22 de outubro de 1864, -  (4DTIT) 
f ok p , > : monVa tem b 
bs - Acha-se prompta & seguir via 
para o Rio Grande do Sul a nova bar- 
ca — ARMINDA ma 
: - Roga-se aos enrs. carregadores 
mandar os conhecimentos, e aos gnrg. passageiros 
renlisar suas passagens ao escriptorio do caixa «José 
Carlos Ferreira Soares, praça de Santa Thereza 
n.º 50 - (8190) 


o - 


Pernambuco |. 
“A veleira barca — SYMPATHIA, 
— gabirá com PRA, brevidade. Para 
carga e passageiros tracta-se com Ma- 
Ea Gualberto Soares, rua de Bel- 
| (4595) 


O mas 


lomonte n.º 77, 


Responsavel M. 8. Carqueja 


“VYP, DO COMMERCIO DO PORTO “ 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


* 


e —;o—o es e mem 


